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1. MEMORIAL DESCRITIVO

Visando a melhoria das instalações físicas da creche C. E. l. Maria Cândida das
Neves e um melhor conforto para os alunos, professores e funcionários desta creche, serão
feitas as seguintes melhorias:

. FAGHADA

o Demolir muro da frente, no eixo, deixando um väo de 3,90m e manter

mureta com altura h=0,50m para os dois lados remanescentes do portão com

largura l=2,00m. Sobre mureta será instalado o gradil nylofor e portão nylofor de

abrir com duas folhas, ambos na cor branco;

o Pintura em textura na cor azul royal com h=1,20m do piso e na cor

branco neve o restante, fachada ;

o Pintura em látex em cor branco neve, demais fachadas;

. SEGRETARIA:

o Substituir porta completa em madeira;

o Emassamento e pintura das portas;

o Demolir piso existente e instalar piso cerâmico;

o lnstalar forro PVC;

o Pintura em textura na cor branco neve;

. ALMOXARIFADO:

o Substituir pofta completa em madeira;

o Emassamento e pintura da porta;

o Demolir piso existente, para a instalação de piso cerâmico;

o lnstalar forro PVC;

o Pintura em textura na cor branco neve;

. SALA DOS PROFESSORES:

o Substituir porta completa em madeira;

o Emassamento e pintura da porta;

o Demolir piso existente e instalar piso cerâmico;

o Pintura em textura na cor branco neve;

o CANTINA:

o Substituir porta completa em madeira;

o Emassamento e pintura da porta;
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o Demolir piso existente e instalar piso cerâmico;

o Demolir revestimentos cerâmicos existente e instalar novos, sendo sua

instalação do piso até altura h=1,50m;

o Pintura em textura na cor branco neve;

o Pintura da grade;

. DESPENSA:

o Substituir porta completa em madeira;

o Emassamento e pintura da porta;

o Demolir piso existente e instalar piso cerâmico;

o Demolir revestimentos cerâmicos existente e instalar novos, sendo sua

instalação do piso até altura h=1,50m;

o Pintura em textura na cor branco neve;

. W.C.s MASCULINO E FEMININO:

o Substituir porta completa em madeira;

o Emassamento e pintura da porta;

o Demolir piso existente e instalar piso cerâmico;

o Demolir revestimentos cerâmicos existente e instalar novos, sendo sua

instalaçäo do piso até altura h=1,50m;

o Pintura em textura na cor branco neve;

o lnstalar vasos sanitários com caixa acoplada;

o lnstalar lavatórios;

o Recuperar reboco teto;

o Construir mureta de alvenaria com h=1,00m, conforme indicado em

projeto;

o SALA 1:

o Substituir porta completa em madeira;

o Emassamento e pintura da Porta;

o Demolir piso existente e instalar piso cerâmico;

o Demolir cobogós C2 e C3, acesso ao pátio e deixar vão conforme

dimensões da janela J1;

o lnstalar janela de alumínio e vidro;
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o Pintura em textura na cor branco neve;

o SALA 2:

o Substituir pofta completa em madeira;

o Emassamento e pintura da porta;

o Demolir piso existente e instalar piso cerâmico;

o Demolir cobogós C2 e C1, acesso ao pátio e limites externos da creche,

respectivamente e deixar väo conforme dimensões da janela J1;

o lnstalar janela de alumínio e vidro;

o Pintura em textura na cor branco neve;

. PÁTIO:

o Pintar em textura na cor azul royal com h=1,20m do piso e na cor branco

neve o restante.

. COBERTURA:

o Retelhamento total com telha cerâmica com até 20o/o novai

o Pintura no madeiramento;

O OBSERVAçÖES GERAIS;

o Revisão das instalações elétricas;

o Revisão das instalaçÕes hidrossanitárias;

o Recuperar calçada;

2. ESPEC¡F|CAçOES TÉCNICAS

2.0. sERVrços

Os serviços a serem executados deverão obedecer rigorosamente aos detalhes
de projetos e especificações, que deverão estar em plena concordância com as normas e
recomendações da ABNT e das concessionárias locais, assim como, com o código de obras,

em vigor.

Prevalecerá sempre o primeiro, quando houver divergência entre

As presentes especificaçÕes e os projetos;
As normas da ABNT e as presentes especificações;

I
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As normas da ABNT e aquelas recomendadas pelos fabricantes de
materiais;
As cotas dos desenhos e as medidas em escala sobre estes;
Os desenhos em escala maiores e aqueles em escala menores;
Os desenhos com data mais recente e os com datas mais antiga.

¡

I
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Para o perfeito entendimento destas especificaçöes é estritamente necessária
uma visita do Construtor ao local da obra, para que sejam verificadas as reais condições de
trabalho.

2.1. DESPESAS

Todas as despesas referentes aos serviços, materiais, mão-de-obra, leis sociais,

¡qigilância, licença, multas e taxas de qualquer natureza, ficarão a cargo da Construtora
ixecutante da obra.

Administração da Obra

A Construtora fica obrigada a dar andamento conveniente às obras, mantendo o
local dos serviços e a frente dos mesmos, de forma e eficiente, um engenheiro residente
devidamente credenciado.

2,2. MATERIAIS

Todos os materiais a serem empregados na obra deverão ser comprovadamente

-8e primeira qualidade, sendo respeitadas as especificações e normativas referentes aos
nesmos.

2.3. MÃO-DE.OBRA
Toda mão-de-obra, salvo o disposto em contrário no caderno de encargos serão

fornecidas pelo construtor.

2.4. FTSCALTZAçÃO

A fiscalização da obra ficará a cargo da Prefeitura, através do seu departamento
competente.

A fiscalização poderá desaprovar qualquer serviço (em qualquer que seja a fase
de execução) que julgar imperfeito quanto a qualidade de execuçäo e/ou de material
aplicado. Fica, nesse caso, a contratada (Construtora) obrigada a refazer o serviço
desaprovado sem que ocorra qualquer ônus adicional parc a contratante. Esta operação
será repetida tantas vezes quantas forem necessárias, até que os serviços sejam aprovados
pela fiscalizaçâo.
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A Construtora se obrigará manter durante todo o perÍodo da obra um livro de
ocorrência, no qual a fiscalização farâ as anotações sobre o andamento ou mudanças no
projeto ou quaisquer acertos que de algum modo modifique ou altere a concepção do projeto
original.

2.5. RESPONSABILIDADE E GARANTIA

A Construtora assumirá integral responsabilidade pela boa execução e eficiência
dos serviços que efetuar de acordo com o caderno de encargos, instruções de concorrência
e demais documentos técnicos fornecidos, bem como por eventuais danos decorrentes da
realizaçâo dos traba I h os.

Fica estabelecido que a realização, pela Construtora, de qualquer elemento ou
seção de serviço, implicará na tácita aceitação e retificação, por parte dela, dos materiais,

-qrocessos e dispositivos adotados e preconizados no caderno de encargos para o elemento
ru seção de serviço executado.

2.6. RECEBIMENTO DAS OBRAS

Quando as obras e serviços contratados ficarem inteiramente concluídos, de
perfeito acordo com o contrato, será lavrado um "termo de recebimento provisório", que será
assinado por um representante do contratante e pelo construtor.

O termo de recebimento definitivo das obras e serviços contratados será lavrado
60 (sessenta) dias após o recebimento provisório, se tiverem sido satisfeitas todas as
exigências feitas pela fiscalização.

3. ESPECTFTCAçÖES DE SERVIçOS

^t.0. PLAcA DA oBRA
A placa deve seguir os padrões de acordo com cores, medidas, proporções e demais

orientações contidas no presente no Manual visual de placas e adesivos do órgão
responsável pela verba.

A placa deve ser confeccionada em chapa de aço galvanizada 0,3 mm, medindo 3m
de comprimento e 2m de largura. A placa será fixada em uma estrutura composta de
pontaletes de madeira de pinus 7,5x7,Scm näo aparelhado. Os pontaletes seräo encravados
em cavas de 1,50m de profundidade e concretado com concreto magro, traço 1:4,5:4,5
(cimento/areia média/brita no1), virado em betoneira.

A placas será afixada pelo Agente Promotor, em local visível, preferencialmente no

acesso principal ao empreendimento ou voltadas para a via que favoreça sua melhor
visualizaçäo. Recomendamos que as placas sejam mantidas em bom estado de
conservação, inclusive quanto à integridade do padrão de cores, durante todo o período de

execuçäo da obra.
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3.1. DEMOLTçÖES e RETTRADAS

Toda a metodologia utilizada para os serviços de obra civil deverá primar pela
segurança de pessoas, mobiliário, instalaçÕes e da própria edificação.

As demolições deverão ser reguladas, sob o aspecto de Segurança e Medicina do
Trabalho, pela Norma Regulamentadora NR-18.

Deverá ser evitado o acúmulo de material no local da obra.
Todo material, produto dos serviços de obra civil ou de materiais inservíveis, deverá

ser depositado diretamente em containers metálicos, os quais serão providenciados pela
Contratada. O transporte e destinação final dos entulhos deverão seguir condições e
exigências da municipalidade local.

Devido à falta de informações e de projetos sobre a atual estrutura da edificação,
enfoca-se a importância de executar-se a demolição com cautela e sempre alefta com as
instalaçöes hidro sanitárias e elétricas.

Todas as instalações elétricas e hidro sanitária da área de intervenção da reforma do

,.rrédio deverão ser retiradas, näo sendo aceito de hipótese alguma o aproveitamento das
unidades existentes, já que foi projetado novas instalações, lembrando que os fios e cabos
retirados e de propriedade do hospital, devendo os mesmos serem devolvidos após a
retirada a fiscalização.

3.2. ESTRUTURAS DE CONCRETO

3.2.1. ESCAVAçÃO
Para o lançamento das fundaçöes serão escavadas valas de forma manual, em solo

de 1" categoria até a profundidade indicada em projeto.

3.2.2. FORMAS

As formas serão de chapa de madeira compensada e plastificad, espessura de
t2mm, sobre sua superfície será aplicado um agente protetor que facilite a desforma.

As formas e escoramentos apresentarão resistência suficiente paru não se
deformarem sensivelmente sob a ação das cargas e das variações de temperatura e
umidade.

Deverão ser executadas de modo que o concreto acabado tenha as formas e as
dimensÕes do projeto, de acordo com alinhamentos e cotas, e que apresente uma superfície
lisa e uniforme.

Deverão ser projetadas de modo que suportem os efeitos do lançamento e
adensamento do concreto.

As dimensões, nivelamento e verticalidade das formas deverão ser verificadas
cuidadosamente.

Antes da concretagem, será removido, do interior das formas, todo o pó de serra,
aparas de madeira e outros restos de materiais. Em pilares ou paredes, nos quais o fundo é
de difícil limpeza, deverão ser deixadas aberturas provisórias para facilitar essa operação.

As juntas das formas serão obrigatoriamente vedadas para evitar perda da
argamassa do concreto ou de água.
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Nas formas para superfícies aparentes de concreto, o material a ser utilizado
deverá ser a madeira compensada plastificada, as chapas de aço ou as tábuas revestidas
com lâminas de compensado plastificado ou com folhas metálicas. Para superficies que não
ficarão aparentes, o material utilizado poderá ser a madeira mista comumente usada em
construções ou as chapas compensadas resinadas.

Antes da concretagem, as formas deveräo ser molhadas, mantendo-se as
superfícies úmidas, mas não encharcadas. Salvo indicação em contrário, todos os cantos
externos e bordos das superfícies aparentes das peças de concreto a serem moldadas
deverão ser chanfrados, por meio da colocação de um "bite" de madeira. Esse "bite" deverá
ter, em seção transversal, o formato de um triângulo retângulo isósceles, cujos lados iguais
devem medir 2,00 cm,

As uniÕes das tábuas, folhas de compensados ou chapas metálicas, deverão ser
de topo e repousarão sobre vigas suportadas pelas peças de escoramento. Os encaixes das

¡(ormas deverão ser construídos e aplicados de modo a permitir a sua retirada sem se
.,,anificar o concreto.

3.2.3. ARMADURA

As barras de aço utilizadas para as armaduras das peças de concreto armado,
bem como sua montagem, deverão atender às prescrições das Normas Brasileiras que
regem a matéria, a saber: NBR 6118, NBR 7187 e NBR 7480.

De um modo geral, as barras de aço deverão apresentar suficiente
homogeneidade quanto às suas características geométricas e não apresentar defeitos tais
como bolhas, fissuras, esfoliações e corrosão.Para efeito de aceitação de cada lote de aço

a Contratada providenciará a realização dos correspondentes ensaios de dobramento e

tração, através de laboratório idôneo e aceito pela Fiscalizaçâo, de conformidade com as
Normas NBR 6152 e NBR 6153. Os lotes seräo aceitos ou rejeitados em função dos
resultados dos ensaios comparados às exigências da Norma NBR 7480.

As barras de aço deverão ser depositadas em áreas adequadas, sobre travessas
.le madeira, de modo a evitar contato com o solo, óleos ou graxas. Deverão ser agrupados
por categorias, por tipo e por lote. O critério de estocagem deverá permitir a utilização em
função da ordem cronológica de entrada,

A Contratada deverá fornecer, cortar, dobrar e posicionar todas as armaduras de

aço, incluindo estribos, fixadores, arames, amarrações e barras de ancoragem, travas,
emendas por superposiçäo ou solda, e tudo o mais que for necessário à execuçäo desses
serviços, de acordo com as indicações do projeto e orientaçäo da Fiscalização.

Qualquer armadura terá cobrimento de concreto nunca menor que as espessuras
prescritas no projeto e na Norma NBR 6118. Para garantia do cobrimento mínimo
preconizado em projeto, serão utilizados distanciadores de plástico ou pastilhas de concreto
com espessuras iguais ao cobrimento previsto. A resistência do concreto das pastilhas

deverá ser igual ou superior à do concreto das peças às quais serão incorporadas. As
pastilhas serão providas de arames de fixação nas armaduras.

As barras de aço deverão ser convenientemente limpas de qualquer substância
prejudicial à aderência, retirando as camadas eventualmente agredidas por oxidação. A
limpeza da armação deverá ser feita fora das respectivas fôrmas. Quando realizada em
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armaduras já montadas em fôrmas, será executada de modo a garantir que os matenars
provenientes da limpeza não permaneçam retidos nas fôrmas.

O corte das barras será realizado sempre a frio, vedada a utilizaçäo de maçarico.
As emendas por traspasse deverão ser executadas de conformidade com o

projeto executivo. As emendas por solda, ou outro tipo, deverão ser executadas de
conformidade com as recomendaçöes da Norma NBR 61',l8. Em qualquer caso, o processo
deverá ser também aprovado através de ensaios executivos de acordo com a Norma NBR
6152.

Para manter o posicionamento da armadura durante as operaçöes de montagem,
lançamento e adensamento do concreto, deverão ser utilizados fixadores e espaçadores, a
fim de garantir o cobrimento mínimo preconizado no projeto. Estes dispositivos serão
totalmente envolvidos pelo concreto, de modo a não provocarem manchas ou deterioração
nas superfícies externas.

Para a montagem das armaduras deveräo ser obedecidas as prescriçöes do item
,0.5 da Norma NBR 61 18.

Antes e durante o lançamento do concreto, as plataformas de serviço deverão
estar dispostas de modo a não acarretar deslocamento das armaduras. As barras de espera
deverão ser protegidas contra a oxidação, através de pintura com nata de cimento e ao ser
retomada a concretagem, serão limpas de modo a permitir uma boa aderência.

3.2.4. CONCRETO FCK = 30 MPa

A execução dos concretos deverá obedecer rigorosamente às especificaçÕes e às
Normas Técnicas da ABNT, sendo de exclusiva responsabilidade da CONTRATADA a

resistência e a estabilidade de qualquer parte da estrutura executada com esses concretos.

Dosagem

A dosagem do concreto será experimental e terá por fim estabelecer o traço para
ue este tenha a resistência e a trabalhabilidade previstas, expressa esta última pela

consistência

A dosagem experimental poderá ser feita por qualquer método baseado na

correlação entre as características de resistência e durabilidade do concreto, levando-se em
conta a trabalhabilidade desejada e atendendo:

A Relação Água/Cimento, que decorrerá da Resistência de Dosagem, fc28, e das
peculiaridades da obra como impermeabilidade, resistência ao desgaste etc.;

A Resistência de Dosagem, que será calculada em função da Resistência
Caracteristica do concreto fcj e do desvio padrão de dosagem sd,

fc28 = fck + 1,65 sd

sd será determinado pela expressão sd = kn . sn., onde Kn varia de acordo com

o número n de ensaios :

N
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Quando näo for conhecido o valor do desvio padräo sn determinado em corpos de
prova de obra executada em condiçÕes idênticas, o valor de sd será fixado em funçäo do
rigor com que o construtor pretenda conduzir a obra:

Quando houver assistência de profissional legalmente habilitado, especializado
em tecnologia do concreto; todos os materiais forem medidos em peso; houver medidor de
água, corrigindo-se as quantidades de agregado miúdo e de água em junção de
determinaçöes frequentes e precisas do teor de umidade dos agregados e, houver garantia
de manutenção, no decorrer da obra, da homogeneidade dos materiais a serem
empregados:

sd = 4,0 MPa

Quando houver assistência de profissional legalmente habilitado, especializado
em tecnologia do concreto; o cimento for medido em peso e os agregados em volume e

Aouver medidor de água, com correção do volume do agregado miúdo e da quantidade de
.gua em funçäo de determinações frequentes e precisas do teor de umidade dos agregados:

sd = 5,5 MPa

Quando o cimento for medido em peso e os agregados em volume e houver
medidor de água, corrigindo-se a quantidade de água em função da umidade dos agregados
simplesmente estimada:

sd = 7,0 MPa

Não poderão ser adotados valores de sd inferiores a 2,0MPa

Em qualquer caso será feito o controle da resistência do concreto

A dosagem não experimental, feita no canteiro de obras por processo rudimentar
somente será permitida para obras de pequeno vulto, a critério da Fiscalização, respeitadas
as seguintes condições:

A proporção de agregado miúdo no volume total do agregado será fixada de
'-laneira a se obter um concreto de trabalhabilidade adequada a seu emprego devendo estar

entre 30% a 50o/o', A quantidade de água será a mínima compatível com a trabalhabilidade
necessária.

Preparo do Concreto no Canteiro de obras

Para fabricação no Canteiro, deverá ser utilizada betoneira convencional de
funcionamento automático ou semiautomático, que garanta a medição e a exata proporção
dos ingredientes.

As betoneiras de concreto funcionarão sob inspeçäo permanente e deveräo
satisfazer às seguintes exigências:

Serão equipadas com dispositivos de fácil ajustagem, para compensar as
variações do teor de umidade dos agregados e dos pesos dos ingredientes;

A imprecisão total na alimentação e na mistura dos materiais não deverá exceder
a 1,5o/o parc a água e o cimento, e 2o/o para qualquer tipo de agregado;
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As balanças serão equipadas com dispositivos que indiquem os pesos dura
todo o ciclo de carregamento das mesmas, de zero até a carga completa, devendo ser
inspecionadas, aferidas e ajustadas, pelo menos mensalmente;

Os materiais deverão ser colocados no tambor da betoneira de modo que uma
parte da água de amassamento seja introduzida antes dos materiais secos na seguinte
ordem: primeira parte do agregado graúdo; em seguida o cimento e a areia; o restante da
água; e, finalmente, a outra parte do agregado graúdo.

As quantidades de areia e brita, em qualquer tipo de mistura, deveräo ser
determinadas em volume. As quantidades de cimento e água de amassamento serão
medidas em peso.

A mistura volumétrica do concreto deverá ser sempre preparada para uma
quantidade inteira de sacos de cimento.

Os sacos de cimento que, por qualquer razäo, tenham sido parcialmente usados,

Au que contenham cimento petrificado, serão rejeitados.
Os aditivos seräo misturados à água em quantidades certas, antes do seu

lançamento no tambor da betoneira, e sua quantidade deverá seguir as recomendações do
fabricante. O tempo de mistura, contado a partir do instante em que todos os materiais
tenham sido colocados na betoneira, não deverá ser inferior a 1,5 minutos, variando de
acordo com o tipo de equipamento utilizado.

Preparo do Concreto em Centrais

Quando a mistura for feita em central dosadora de concreto situada fora do local
da obra, os equipamentos e métodos usados deverão estar de acordo com a N8R7212184 -
Execução de Concreto Dosado em Central.

Concreto Aparente

A execução do concreto aparente deverá obedecer às seguintes condições
mrntmas:

Maior diâmetro ou bitola do agregado graúdo deve ser menor do que 0.25 da
menor dimensão da forma;

Consumo mínimo de cimento por metro cúbico, independentemente do fator
água/cimento ou da resistência necessária, deverá ser de 380 Kg.

A trabalhabilidade mínima do concreto, medida no cone de Abrams (Slump Test),
deve ser de 1Ocm (+ 1).

A altura de lançamento do concreto não poderá exceder a 2,0 m.

Os pilares em concreto aparente deveräo ter suas quinas chanfradas por meio da

colocação de "bits" ou mata-juntas triangulares de madeira no interior dos moldes.
Nas peças de concreto aparente, o cimento empregado deverá ser de uma só

marca e tipo, a fim de se garantir a homogeneidade de textura e coloração.

Transporte

O concreto preparado fora do canteiro da obra deverá ser transpoÍado, no menor

espaço de tempo possivel, em caminhöes apropriados, para evitar a segregação dos

13
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elementos ou variação de sua trabalhabilidade, permitindo a entrega do material para
lançamento completamente misturado e uniforme. O período de tempo entre a saída

da betoneira e o lançamento do concreto, será conforme a NBR-61 18.
O transporte horizontal, na obra, deverá ser feito empregando-se carrinhos de

mäo de 1 roda, carros de 2 rodas, pequenos veiculos motorizados ("Dumpers"), todos com
pneus com câmara, ou vagonetas sobre trilhos, a fim de evitar-se que haja compactação do
concreto devido à vibração.

O transporte vertical deverá ser feito por guinchos, por guindastes equipados com
caçambas de descarga pelo fundo ou mecanicamente comandada por sistema elétrico ou a
ar comprimido.

Planos de Concretagem

A CONTRATADA deverá apresentar um estudo que estabeleça os Planos de
Concretagem, os prazos, os planos de retirada das formas e de escoramentos, os locais de
interrupção forçada da concretagem (juntas), que deverão ser aprovados pela Fiscalização e
pelo calculista da estrutura.

Para grandes estruturas, o Plano de Concretagem deverá ser elaborado para que
sejam executadas apenas as juntas previstas no projeto, evitando-se, ao máximo, as juntas
de construçäo que, quando necessárias, deveräo ser preparadas de modo a garantir uma
estrutura monolítica.

Juntas de Concretagem

A possível localização das juntas de concretagem deverá estar indicada nos
desenhos de formas das estruturas, em desenho específico, ou estabelecidas juntamente
com a Fiscalizaçäo.

Para a retomada da concretagem após o tempo de pega da camada anterior,
devem ser adotados os seguintes procedimentos:

A calda ou nata de cimento, proveniente da pequena exsudação que ocorre na

^ vibração do concreto, deve ser retirada de 4 a 12 horas após a concretagóm, com jato de ar
ou água, até uma profundidade de 5 mm, ou até o aparecimento do agregado graúdo, o qual
deverá ficar limpo;

Durante as 24 horas que antecedem a retomada da concretagem, a superfície
deve ser saturada da água, para que o novo concreto não tenha sua água de mistura
retirada pela absorção do concreto velho. Deve seguir-se uma secagem da superfície para
retirada de eventuais excessos d'água;

Essa limpeza deverá ser repetida antes da retomada da concretagem, pois a
superfície deverá estar isenta de poeira, nata de cimento, materiais graxos e apresentar-se
firme para a aplicação de adesivo estrutural à base de epóxi (Sikadur 32 ou similar), sendo a
aplicação desse produto feita conforme instruções do fabricante. O uso de outro tipo de
adesivo deve ser aprovado pela Fiscalização;

A colocaçäo do concreto novo sobre o velho deve ser feita de forma cuidadosa,
no sentido de evitar a formação de bolsas, devido a falta de homogeneidade ou a mistura
deficiente.

N
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As variações da temperatura ambiente e do concreto, durante a pega do cimento,
com consequente desenvolvimento de calor de hidratação, de retração, de variação de
umidade e os esforços provenientes das deformações diferenciais na estrutura, tendem a
produzir tensöes de tração na mesma. A fìnalidade principal das juntas de contração e
dilatação é impedir que essas tensões de tração produzam fissuras na estrutura.

As juntas em mastique serão conformadas com placas de cimento betuminado,
ou placas de isopor, que lhes servirão de forma na concretagem. A superfície da junta

deverá estar estruturalmente sã e isenta de poeira, nata de cimento, graxa, etc,
apresentando-se absolutamente seca, sendo sua limpeza efetuada mediante a aplicação de
jato de areia ou com a utilizaçäo de escova de aço. Após o seu preparo, a junta será
preenchida com mastique elástico (tipo Sikaflex 1A ou similar), conforme determinações do
fabricante. Adensamento

O concreto deverá ser adensado mecanicamente dentro das formas, até que se
¡btenha a máxima densidade possível, evitando-se a criação de vazios e de bolhas de ar na

sua massa
Deverão ser utilizados vibradores de imersäo pneumáticos, elétricos ou a

explosäo, ou vibradores externos de forma, conforme o caso, com dimensöes apropriadas
para o tamanho da peça que estiver sendo concretada.

Os vibradores de imersäo deverão trabalhar com uma frequência mínima de
7.000 impulsos por minuto (l.P.M.), enquanto que os externos de forma, com 8.000 l.P.M.

O vibrador de imersão será mantido até que apareça a nata na superficie,
momento em que deverá ser retirado e mudado de posição, evitando-se seu contato
demorado com as paredes das formas ou com as barras da armadura.

Durante a vibraçäo de uma camada, o vibrador de imersão (mais utilizado em
concretagem de elementos estruturais) deverá ser mantido na posição vertical e a agulha
deverá atingir a parte superior da camada anterior.

Nova camada näo poderá ser lançada antes que a anterior tenha sido
convenientemente adensada, devendo-se manter um afastamento entre os pontos contínuos
de vibração de, no mínimo, 30 cm. Na concretagem de lajes e placas de piso ou de peças

lrouco eépessas e altas, o emprego de réguas e placas vibratórias é obrigatório.
A CONTRATADA deverá manter de reserva, durante a concretagem, motores e

mangotes de vibradores, sem ônus para a CONTRATANTE, de acordo com a definição da

Fiscalização.
Somente será permitido o adensamento manual em caso de interrupção no

fornecimento de força motriz aos aparelhos e, por tempo mínimo indispensável ao término
da moldagem da peça em execuçäo, devendo-se, para esse fim, elevar o consumo de

cimento de 10%, sem que seja acrescida a quantidade de água de amassamento.
O adensamento manual poderá ser adotado em concretos plásticos, com

abatimento (Slump) entre 5 a 12 cm.
Nas concretagem de grande espessura a espessura máxima a ser adensada é de

20 cm, devendo a operação cessar quando aparecer na superfície do concreto uma camada
lisa de cimento.
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O concreto, para atingir sua resistência total, deverá ser curado e ter s

superfície protegida adequadamente contra a açäo do sol, do vento, da chuva, de águas em
movimento e de agentes mecânicos.

A cura deverá continuar durante um período mínimo de 7 dias após o lançamento,
conforme NB-1/NBR-6118 da ABNT.

A água paru a cura deverá ser doce e limpa, com a mesma qualidade da usada
para o preparo do concreto.

A critério da Fiscalizaçäo poderão ser empregados os seguintes tipos de curas:

Cura Umida

As superfícies do concreto poderão ser cobertas por sacos de aniagem, tecido de
algodão ou outro tipo de cobertura aprovado, ou areia, que serão mantidos continuamente

¡t¡nidos. A aniagem só deverá ser usada em superficies de concreto que deveräo ser
:vestidas e sempre em duas camadas. Poderá ser utilizado, também, o sistema de

aspersão ou de irrigação contínua. As formas que permanecerem no local deverão ser
mantidas continuamente úmidas até o final do processo, para evitar a abertura de fissuras e
o consequente secamento rápido do concreto. Se removidas antes do término do período de
cura, o processo de umedecimento das superfícies desmoldadas deverá prosseguir, usando-
se materiais adequados.

Cura com Papel lmpermeável

As superficies de concreto deverão ser cobertas por papel impermeável,
sobreposto 10 cm nas bordas, sendo as mesmas perfeitamente vedadas. O papel deverá
ser fixado na sua posiçäo por meio de pesos, a fim de prevenir seu deslocamento, rasgos ou
orifícios que apareçam durante o período da cura e que deveräo ser imediatamente
reparados e remendados.

Cura por Membrana

As superfícies de concreto poderão ser protegidas das perdas de umidade por
meio de um composto quimico resinoso ou parafínico (tipo ANTISOL da SIKA ou similar),
aplicado de maneira a formar uma pelicula aderente contínua que não apresente
desfolhamentos, rachaduras na superfície e que esteja livre de pequenos orifícios ou outras
imperfeiçÕes. A substituiçäo do produto só poderá ser feita com a aprovação da

Fiscalizaçäo.
Superfícies sujeitas a chuvas pesadas dentro do período de três horas após a

aplicação do composto e superfícies avariadas por operações subsequentes de construção
durante o período de cura deveräo ser novamente cobertas com o produto. O composto näo
deverá ser usado em superfícies que receberão enchimento de concreto, e não deverá
deixar resíduos ou cores inconvenientes sobre as superfícies onde for aplicado.
As superfícies cobertas com o composto, durante o periodo de cura, deverão ficar livres de

tráfego e de outros fatores causadores de abrasão.

N
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Cimento

O armazenamento do cimento deverá ser feito com proteção total contra
intempéries, umidade do solo e outros agentes nocivos a sua qualidade e de maneira tal que
permita uma operaçäo de uso em que se empregue, em primeiro lugar, o cimento mais
antigo antes do recém-armazenado. O empilhamento máximo não deverá ser maior do que
dez sacos.

O volume de cimento a ser armazenado na obra deverá ser suficiente para
permitir a concretagem completa das peças programadas, evitando-se interrupções no
lançamento por falta de material.

Agregados

Os diferentes agregados deverão ser armazenados em compartimentos
separados, de modo a näo haver possibilidade de se misturarem. lgualmente, deveräo ser
tomadas precauções de modo a näo se permitir sua mistura com materiais diferentes que
venham a prejudicar sua qualidade.

Os agregados que estiverem cobertos de pó ou de outros materiais diferentes, e
que não satisfaçam às condiçöes mínimas de limpeza, deverão ser novamente lavados ou
então rejeitados.

Pelas causas acima apontadas, a lavagem e rejeição não implicam ônus para a
CONTRATANTE, correndo o seu custo por conta da CONTRATADA.

Aditivos

Os aditivos deverão ser armazenados em
umidade e calor, por período não superior a seis meses.

local abrigado das intempéries,

3.2.5. LANçAMENTO E APL|CAçÃO Oe CONCRETO
O lançamento do concreto obedecerá ao plano apresentado pela Contratada e

aprovado pela Fiscalizaçäo, não se tolerando juntas de concretagem não previstas no
planejamento. No caso de concreto aparente, deverá ser compatibilizado o plano de
concretagem com o projeto de modulação das fôrmas, de modo que todas as juntas de
concretagem coincidam em emendas ou frisos propositadamente marcados por
conveniência arquitetônica.

A Contratada comunicará previamente à Fiscalizaçâo, em tempo hábil, o início de
toda e qualquer operação de concretagem, que somente poderá ser iniciada após a
liberação pela Fiscalização. O início de cada operaçäo de lançamento será condicionado à
realizaçäo dos ensaios de abatimento ("Slump Test") pela Contratada, na presença da
Fiscalização, em cada betonada ou caminhão betoneira.

O concreto somente será lançado depois que todo o trabalho de fôrmas, instalaçäo de
peças embutidas e preparação das superfícies seja inteiramente concluído e aprovado pela
Fiscalização. Todas as superfícies e peças embutidas que tenham sido incrustadas com
argamassa proveniente de concretagem deveräo ser limpas antes que o concreto adjacente
ou de envolvimento seja lançado. Especiais cuidados serão tomados na limpeza das fôrmas
com ar comprimido ou equipamentos manuais, especialmente em pontos baixos, onde a
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Fiscalização poderá exigir a abertura de furos ou janelas para remoção da sujeira. O
concreto deverá ser depositado nas fôrmas, tanto quanto possível e praticável, diretamente
em sua posição final, e näo deverá fluir de maneira a provocar sua segregaçäo.

A queda vertical livre além de 2,0 metros não será permitida. O lançamento será
contínuo e conduzido de forma a não haver interrupçÕes superiores ao tempo de pega do
concreto. Uma vez iniciada a concretagem de um lance, a operação deverá ser contínua e
somente terminada nas juntas de concretagem preestabelecidas. A operação de lançamento
também deverá ser realizada de modo a minimizar o efeito de retração inicial do concreto.
Cada camada de concreto deverá ser consolidada até o máximo praticável em termos de
densidade. Deverão ser evitados vazios ou ninhos, de tal forma que o concreto seja
perfeitamente confinado junto às fôrmas e peças embutidas.

A utilização de bombeamento do concreto somente será liberada caso a Contratada
comprove previamente a disponibilidade de equipamentos e mão-de-obra suficientes para

.¡gue haja perfeita compatibilidade e sincronização entre os tempos de lançamento,
espalhamento e vibraçäo do concreto. O lançamento por meio de bomba somente poderá
ser efetuado em obediência ao plano de concretagem, para que não seja retardada a
operaçäo de lançamento, com o acúmulo de depósitos de concreto em pontos localizados,
nem apressada ou atrasada a operação de adensamento.

3.3. ALVENARIA, DIVISÓRIAS E REVESTIMENTO

3.3.1. ALVENARIA DE EMBASAMENTO DE PEDRA ARGAMASSADA
A fundação continua de pedra seräo executadas com "pedra-de-mäo" assentadas

com argamassa de cimento e areia no traço 1:4(1:3 com a adição de 50 kg de cimento por
m3 de argamassa ou o indicado no projeto.)

3.3.2. ANEL DE |MPERMEABTLTZAçÃO

Sob as alvenarias que serão construídas serão executadas uma cinta de concreto

'âarmado, com impermeabilizante.

3.3.3. ALVENARIA DE TIJOLO CERÂMICO FURADO, 9X19X1gCM,

Serão erguidas alvenarias vedação com blocos cerâmicos furados de 9x19x19cm,
espessura 9cm.

Os tijolos de barro maciços ou furados serão de procedência conhecida e idônea,
bem cozidos, textura homogênea, compactos, suficientemente duros para o fim a que se
destinam, isentos de fragmentos calcários ou outro qualquer material estranho. Deveräo
apresentar arestas vivas, faces planas, sem fendas e dimensöes perfeitamente regulares.
Suas características técnicas serão enquadradas nas especificações das Normas NBR 7170
e NBR 8041, para tijolos maciços, e NBR 7171, para tijolos furados. Se necessário,
especialmente nas alvenarias com funçäo estrutural, os tijolos serão ensaiados de
conformidade com os métodos indicados nas normas.

O armazenamento e o transporte dos tijolos serão realizados de modo a evitar
quebras, trincas, umidade, contato com substancias nocivas e outras condiçöes prejudiciais.

Para a perfeita aderência das alvenarias de tijolos às superfícies de concreto, será
aplicado chapisco de argamassa de cimento e areia, no traço volumétrico de '1:3, com
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adição de adesivo, quando especificado pelo projeto ou Fiscalização. Neste caso, dever-se-
á cuidar para que as superfícies de concreto aparente não apresentem manchas, borrifos ou
quaisquer vestígios de argamassa utilizada no chapisco.

3.3.4. CHAPTSCO

Em camadas irregulares e descontinua, em paredes e fundo de laje será
executado com argamassa empregando-se cimento e areia grossa no traço 1:3 As
superfícies destinadas a receber o chapisco comum serão limpas a vassoura e
abundantemente molhadas antes de receber a aplicaçäo desse tipo de revestimento.

As superficies serão tratadas semelhantemente as que receberão chapisco
comum. os chapiscos terão preparo mecânico com a utilizaçäo de betoneira própria para o
serviço.

-q.3.5. EMBOçO
O emboço tipo "Paulista" - Salvo indicação em contrário será empregado

revestimento denominado emboco Paulista constituído de uma só camada de espessura 2,0
cm. A argamassa depois de aplicada será desempenhada à régua e alisada com
desempenadeira cuja face de contato com a superfície revestida, terá feltro ou espuma de
borracha.

Os traços volumétricos da argamassa do emboco das paredes internas é 1:3
(Argamassa de cimento e areia).

A água, na quantidade mínima necessária, será adicionada antes da utilizaçäo da
argamassa. As argamassas serão preparadas em quantidades tais que possam ser
aplicadas antes do inicio do endurecimento, sendo vedado o emprego de argamassa após
decorrido uma hora de adição de água.

Antes da aplicação do emboco, serão colocadas guias com a mesma argamassa.
A colocação deverá ser feita de cima paru baixo acabando a superfície com
desempenadeira de madeira. A superfície não deverá apresentar irregularidades e será
mantida úmida, pelo menos durante 24 horas, para evitar a rápida secagem que poderá

Áausar fissurações.

3.3.6. REBOCO

A execuçäo do reboco será iniciada após 48 horas do lançamento do chapisco,
com a superfície limpa com vassoura e suficientemente molhada com broxa. Antes de ser
iniciado o reboco, dever-se-á verificar se os marcos, contra-batentes e peitoris já se
encontram perfeitamente colocados. A argamassa a ser utilizada em paredes será de
cimento e areia fina no traço volumétrico 1:3 e para o fundo de laje será argamassa de cal
em pasta e areia peneirada traço 1:4, espessura 5mm. Quando especificada no projeto ou
recomendada pela Fiscalizaçäo, poder-se-á utilizar argamassa pré-fabricada.

Os rebocos regularizados e desempenados, à régua e desempenadeira, deverão
apresentar aspecto uniforme, com paramentos perfeitamente planos, näo sendo tolerada
qualquer ondulaçäo ou desigualdade de alimento da superfície. O acabamento final deverá
ser executado com desempenadeira revestida com feltro, camurça ou borracha macia. A
espessura do reboco será de 5 a 7 mm.

N
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3.3.7. REVESTIMENTO CERAMICO.

Conforme planta de indicação de revestimentos dos ambientes, serão utilizadas
cerâmicas 10x1Ocm e cerâmica 30x30cm para reverti as paredes.

Os materiais seräo de procedência conhecida e idônea e deveräo obedecer às
especificações de projeto. As cerâmicas, azulejos, pastilhas e outros materiais serão
cuidadosamente classificados no canteiro de serviço quanto à sua qualidade, calibragem e
desempeno, rejeitando-se todas as peças que apresentarem defeitos de supedície,
discrepâncias de bitolas ou empeno. As peças serão armazenadas em local seco e
protegido, em suas embalagens originais de fábrica,

Seräo testadas e verificadas as tubulaçÕes das instalaçöes hidráulicas e elétricas
quanto às suas posições e funcionamento. Quando cortados para passagem de canos,
torneiras e outros elementos das instalaçöes, os materiais cerâmicos não deverão conter
rachaduras, de modo a se apresentarem lisos e sem irregularidades.

Cortes de material cerâmico, para constituir aberturas de passagem dos terminais
, ridráulicos ou elétricos, teräo dimensões que näo ultrapassem os limites de recobrimento
proporcionado pelos acessórios de colocação dos respectivos aparelhos.

Quanto ao seccionamento das cerâmicas, será indispensável o esmerilhamento da
linha de cortes, de modo a se obter peças corretamente recortadas, com arestas vivas e
perfeitas, sem irregularidades perceptíveis.

Antes do assentamento dos azulejos, serão verificados os pontos das instalações
elétricas e hidráulicas, bem como os níveis e prumos, a fim de obter arremates perfeitos e
uniformes de piso e teto, especialmente na concordância dos azulejos com o teto.

Os azulejos deverâo permanecer imersos em água limpa durante 24 horas, antes do
assentamento. As paredes, devidamente emboçadas, serão suficientemente molhadas com
mangueira, no momento do assentamento dos azulejos. Será insuficiente o umedecimento
produzido por sucessivos jatos de água, contida em pequenos recipientes, conforme prática
usual.

Para o assentamento das peças, tendo em vista a plasticidade adequada, deverá ser
utilizada argamassa de cimento e areia no traço volumétrico 1'.4, quando não especificado

-qelo 
projeto ou Fiscalização. Desde que especificados pelo projeto ou Fiscalizaçäo, poderão

,er utilizadas argamassas pré-fabricadas, ou cimentos adicionados com cola adequada ao
assentamento de azulejos. As juntas terão espessura constante, não superior a 1,5 mm.

Onde as paredes formarem cantos vivos, estes serão protegidos por cantoneiras de
alumínio, quando indicado em projeto. O rejuntamento será feito com pasta de cimento
branco e alvaiade no traço volumétrico 3:1, sendo terminantemente vedado o acréscimo de
cal à pasta. A argamassa de rejuntamento será forçada para dentro das juntas,
manualmente. Será removido o excesso de argamassa, antes da sua secagem.

Todas as sobras de material serão limpas, na medida em que os serviços sejam
executados. Ao final dos trabalhos, os azulejos seräo limpos com auxílio de panos secos

3.3.8. DIVISORIAS DE GRANILITE
Seräo utilizadas divisórias de granilite (h= 2,00m), o granilite deve ter espessura de

3,50 cm. Estas divisórias seräo chumbadas no piso e parede com argamassa de cimento e
areia no traço 1:3, polidas manualmente e deverão ficar aprumadas e terão seus cantos
arredondados.
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3.4. P|SOS

3.4.1. LASTRO DE CONCRETO

Em áreas externas de passeios, sob o piso podotátil, deve ser aplicado um lastro de
concreto, espessura de 3cm. Para áreas internas sob os pisos industrial e cerâmico faz-se
necessário a execução de um lastro de concreto magro com espessura de Scm antes do
assentamento do piso final. Nas áreas de vendas a granel 1 e 2 o piso deverá ser elevado a
uma altura de 15cm, para isso o lastro de concreto deve ter espessura de 15cm.

Antes do lançamento do lastro deve-se feita a retirada de entulhos, restos de
argamassa e outros materiais.

A definição de níveis dar-se através de taliscas que devem ser assentadas com
antecedência mínima de 2 dias.

No dia anterior à execução do contra piso, a base completamente limpa, deverá ser
^molhada com água em abundâñcia.

lmediatamente antes da execução do contra piso, a água em excesso deverá ser
removida, e executar polvilhamento de cimento, com auxílio de uma peneira (quantidade de
0.5 kg/m2), e espalhado com vassoura, criando uma fina camada de aderência entre a base
e a argamassa do contra piso. Esta camada de aderência deverá ser executada por partes
para que a nata não endureça antes do lançamento do contra piso.

Em seguida preencher uma faixa no alinhamento das taliscas, formando as mestras,
devendo as mestras sobrepor as taliscas. Compactar a argamassa com soquetes de
madeira, cortar os excessos com régua. Após completadas as mestras, retirar as taliscas e
preencher o espaço com argamassa.

Lançar a argamassa, e compactar com energia utilizando-se um soquete de madeira
de base 30x30cm e 10 kg de peso.

Sarrafear a superfície com régua metálica apoiada sobre as mestras, até que seja
atingido o nível das mestras em toda a extensão.

3.4.2. PISO INDUSTRIAL NATURAL ESP.= 12mm

Antes da execução do piso deve ser feita a limpeza de todas as impurezas da
superfície onde o mesmo venha a ser assentado, seja laje ou lastro de concreto. Sobre a
superficie deverá ser feita aplicaçäo de argamassa com areia grossa lavada e cimento no
traço 1:1, com consistência homogênea, aplicado com vassourão para obter melhor
aderência da reg u larização.

A regularizaçäo da superfície deverá ser com argamassa de cimento e areia grossa
lavada, no traço 1:3, com rigoroso controle da quantidade de água. Sobre a mesma deverá
ser feita a colocação de juntas plásticas para dilataçäo, formando quadros de acordo com a
paginação do projeto, não ultrapassando 2x2m.

O piso industrial será executado na granulometria noO, com as seguintes
características:
. Espessura de 12 mm
. Composição: Agregado (Granilha de mármore branco) e Cimento (comum ou branco)
conforme proporção abaixo:
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o Agregado 14 kg. - Cimento 08 kg.
Na superfície finalizada usar rolete e desempenadeira de aço. A cura deverá ser feita

com água. Após a cura, deve-se ser feito o polimento, Primeiro esmeril de gräo n.36 para
polimento grosso, e em seguida esmeril n.120 para calafetar com cimento da mesma marca
para fechar os poros. Após no mínimo 3 dias e no máximo 4 dias, passar máquina com
esmeril n.180 para tirar o excesso de cimento da superfície e dar o acabamento liso. O
acabamento final deverá ser feito com cera à base de petróleo, aplicado sobre a super-fície já
seca.

3.4.3. CERÂM|CA ESMALTADA RETTFTCADA 30x30 cm (900 cm',) - PEI-5/PE|-4

Para o novos banheiros o piso será revestido com cerâmica esmaltada retificada de
30x30cm, PEI-5/PEl-4, cor branca.

Os materiais seräo de procedência conhecida e idônea e deverão obedecer às
nspecificaçöes de projeto. As cerâmicas, azulejos, pastilhas e outros materiais seräo

uuidadosamente classificados no canteiro de serviço quanto à sua qualidade, calibragem e
desempeno, rejeitando-se todas as peças que apresentarem defeitos de superficie,
discrepâncias de bitolas ou empeno. As peças seräo armazenadas em local seco e
protegido, em suas embalagens originais de fábrica.

Seräo testadas e verificadas as tubulações das instalaçÕes hidráulicas e elétricas
quanto às suas posiçÕes e funcionamento. Quando cortados para passagem de canos,
torneiras e outros elementos das instalações, os materiais cerâmicos não deverão conter
rachaduras, de modo a se apresentarem lisos e sem irregularidades.

Cortes de material cerâmico, para constituir aberturas de passagem dos terminais
hidráulicos ou elétricos, terão dimensões que não ultrapassem os limites de recobrimento
proporcionado pelos acessórios de colocação dos respectivos aparelhos.

Quanto ao seccionamento das cerâmicas, será indispensável o esmerilhamento da
linha de cortes, de modo a se obter peças corretamente recortadas, com arestas vivas e
perfeitas, sem irregularidades perceptíveis.

Antes do assentamento dos azulejos, seräo verificados os pontos das instalações
zqlétricas e hidráulicas, bem como os níveis e prumos, a fim de obter arremates perfeitos e

,niformes de piso e teto, especialmente na concordância dos azulejos com o teto.
Os azulejos deveräo permanecer imersos em água limpa durante 24 horas, antes do

assentamento. As paredes, devidamente emboçadas, serão suficientemente molhadas com
mangueira, no momento do assentamento dos azulejos. Será insuficiente o umedecimento
produzido por sucessivos jatos de água, contida em pequenos recipientes, conforme prática
usual.

Para o assentamento das peças, tendo em vista a plasticidade adequada, deverá ser
utilizada argamassa de cimento e areia no traço volumétrico 1'.4, quando não especificado
pelo projeto ou Fiscalização. Desde que especificados pelo projeto ou Fiscalização, poderão
ser utilizadas argamassas pré-fabricadas, ou cimentos adicionados com cola adequada ao
assentamento de azulejos. As juntas terão espessura constante, não superior a 1,5 mm.

Onde as paredes formarem cantos vivos, estes seräo protegidos por cantoneiras de
alumínio, quando indicado em projeto. O rejuntamento será feito com pasta de cimento
branco e alvaiade no traço volumétrico 3:1, sendo terminantemente vedado o acréscimo de
cal à pasta. A argamassa de rejuntamento será forçada para dentro das juntas,
manualmente. Será removido o excesso de argamassa, antes da sua secagem.
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Todas as sobras de material serão limpas, na medida em que os serviços sejam
executados. Ao final dos trabalhos, os azulejos serão limpos com auxílio de panos secos

3.5. COBERTURA

3.5.1. MADETRAMENTO p/ TELHA CERAMTCA - (RtpA, CA|BRO, LTNHA)

Os apoios que receberão as Telhas serão de madeira, aparelhada, com largura
minima de 40 mm, sempre acompanhando os caimentos das telhas.

A estrutura do madeiramento do telhado será executada de acordo com o projeto e
totalmente em madeira de lei.

As partes essenciais das estruturas como as treliças, constarão sempre de peças
escolhidas de uma mesma espécie vegetal.

As peças de madeira cujas seções transversais possuam a maior dimensão menor

^ ou igual a 3" só poderäo ser emendadas sobre um apoio. Para os apoios das estruturas
(pilares) será obrigatório o uso de contraventamentos sempre que o índice de esbeltes for
maior ou igual a 100.

Todo o madeiramento, antes de ser levado para a cobertura, será imunizado com
aplicação, por imersão, de mistura de Carbolineum (VEDACIT), ou similar, com
querosene, na dosagem de 1:8. Poderá ser utilizado outro tipo de tratamento indicado no
projeto executivo.

A montagem das telhas processa-se de baixo para cima (do beiral para a
cumeeira), em faixas perpendiculares às terças de apoio. A perfeição e a estética na
montagem das telhas resulta da perpendicularidade das faixas às terças e do alinhamento
das fiadas. as telhas devem ser montadas no sentido contrário aos ventos dominantes na
região, afim de garantir maior estanqueidade da cobertura.

Para corte das telhas em pequenas quantidades, podem se utilizar serra, serrote
para madeira dura ou torquês. Para grandes quantidades, recomendamos utilizar serra
elétrica munida de disco esmeril apropriado. Use máscara toda vez que cortar ou furar
produtos com ferramentas elétricas que produzam pó fino.

As telhas podem ser perfuradas para passagem de tubos em um diâmetro de até
250 mm. Telhas que recebem abeftura devem ter apoios suplementares. Essas
perfurações devem ser executadas com broca de aço rápido, serra e grosa para ajustes
finais. Deve-se prever um sistema de vedaçäo com saia metálica e materiais vedantes.

A fixação correta das telhas é indispensável para obter bom desempenho de uma
cobertura ou de um fechamento lateral. A tabela abaixo mostra a aplicação correta de
fixaçäo para cada região da cobertura e para cada condição de uso. A fixação pode ser
feitas com Ganchos dobrados de aço galvanizado, com diâmetro de I mm e porca
sextavada de Ø I mm. São utilizados na fixação das telhas e peças de concordância em
estruturas metálicas ou de concreto, junto com o conjunto de vedação elástica, Pinos
Retos deØ I mm (5/16") com rosca para serem dobrados na obra. Os pinosdobrados na
obra devem receber pintura com tinta betuminosa nas partes cuja galvanização tenha sido
afetada, de maneira a evitar a oxidação nesses pontos. Devem ser utilizados nas
estruturas de apoio metálicas ou de concreto, deve obedecer a uma distância mínima do
centro dos furos à extremidade livre da telha deve ser 5 cm. A perfuração nas telhas deve
ser feita com brocas apropriadas. Nunca por processo de percussão.

Para cobrir o encontro de duas águas do telhado. São fabricadas nas inclinações de
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5' (para telhas de e = 6 e 8 mm), 10", 15', 20', 25' e 30". A cumeeira normal terminal
uma peça de acabamento. É aplicada sobre a primeira e a última cumeeira normal,
proporcionando concordância com a aresta. Existe também cumeeira normal aba 400, nas
inclinações de 10', 15' e20'.

3.5.2. TELHA CERÂMICA

As telhas do novo telhado serão em Telha cerâmica colonial, são fornecidas em
dois tipos: as inferiores, canais, são diferentes na forma e na geometria das superiores,
capas. Entretanto, podem ser fornecidas sem distinçäo entre capas e canais.

Pesam, em média, 1,80 Kg, quando secas.
Possuem, em média, 50 cm de comprimento, o que lhes confere um consumo

médio de 31 unidades/m2, sem acréscimo de perdas.
As telhas cerâmicas coloniais tipo canal mais utilizadas no Estado do Ceará são:

oTelha Colonial Comum
.Telha Colonial do Rio Grande do Norte
.Telha Colonial "Barro Fofte"

Há no mercado telhas coloniais oriundas de pequenas olarias, que são fabricadas
sem encaixes, engates e critério de qualidade, mas que, a depender do tipo de obra,
podem ser úteis. Pesam secas, em média, 1 ,10 kg.

As telhas cerâmicas coloniais de boa qualidade, prensadas e produzidas em
cerâmicas industriais, possuem encaixes para montagem e engate para ripa.

Normalmente näo säo fabricadas peças especiais, de forma que cumeeiras ou
espigÕes são executados com as próprias peças emassadas com argamassa traço 1:2.8(
cimento, cal hidratada e areia).

Nas paredes que trespassarem a coberta devem ser colocados rufos em chapa de
aço galvanizado n'24 fixados com buchas, vedados com silicone PU e popiado com rebite.
A utilizaçäo dos mesmos tem em vista a não infiltração de água nas paredes.

^?.5.3. 
CALHAS
Para captar as águas pluviais seräo instaladas nos beirais calhas de alumínio

3.5.4. FORRRO PVC - LAMBRI
As chapas de PVC rígido para forro serão de procedência conhecida e idônea,

uniformes em cor e dimensões, de conformidade com as especificações de projeto. Serão
resistentes a agentes químicos, resistentes ao fogo e inalteráveis à corrosão, isentas de
quaisquer defeitos. As peças serão atmazenadas em local seco e protegido, de modo a
evitar o contato com substâncias nocivas, danos e outras condiçöes prejudiciais.

Deverão ser recebidas em embalagens adequadas e armazenadas em local
protegido, seco e sem contato com o solo, de modo a evitar o contato com substâncias
nocivas, danos e outras condiçöes prejudiciais.

Os forros de chapas de PVC serão fixados sob tarugamento de madeira ou sob perfis
metálicos, ou apoiados em perfis de alumínio presos à estrutura de apoio, conforme detalhes
do projeto. A fixaçäo das chapas na estrutura de sustentaçäo será realizada conforme as
recomendações do fabricante, através de pregos, grampos ou parafusos.
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3.6. BEIRA-BICA
Será feito com argamassa de cimento, cal hidratada e areia grossa, no traço 1:2:8

3.7. ESQUADRIAS E BANCADAS

3.7.1. ESQUADRIAS DE MADEIRA

A madeira utilizada na execução de esquadrias deverá ser seca, isenta de nós,
cavidades, carunchos, fendas e de todo e qualquer defeito que possa comprometer a sua
durabilidade, resistência mecânica e aspecto. Serão recusados todos os elementos
empenados, torcidos, rachados, lascados, portadores de quaisquer outras imperfeições ou
confeccionadas com madeiras de tipos diferentes.

Todas as peças de madeira receberäo tratamento anticupim, mediante aplicação de

^ produtos adequados, de conformidade com as especificações de projeto. Os adesivos a
serem utilizados nas junções das peças de madeira deverão ser à prova d'água.

As esquadrias e peças de madeira seräo armazenados em local abrigado das
chuvas e isolado do solo, de modo a evitar quaisquer danos e condiçöes prejudiciais.

A instalação das esquadrias deverá obedecer ao alinhamento, prumo e nivelamento
indicados no projeto. Na colocação, não seräo forçadas a se acomodarem em vãos fora de
esquadro ou dimensões diferentes das indicadas no projeto. As juntas serão justas e
dispostas de modo a impedir as aberturas resultantes da retraçäo da madeira. Parafusos,
cavilhas e outros elementos para a fixação das peças de madeira serão aprofundados em
relaçäo às faces das peças, a fim de receberem encabeçamento com tampões
confeccionados com a mesma madeira. Se forem utilizados, os pregos deverão ser
repuxados e as cavidades preenchidas com massa adequada, conforme especificação de
projeto ou orientação do fabricante da esquadria.

As esquadrias seräo instaladas por meio de elementos adequados, rigidamente
fixados à alvenaria, concreto ou elemento metálico, por processo adequado a cada caso
particular, de modo a assegurar a rigidez e estabilidade do conjunto. No caso de portas, os

,Â arremates das guarnições com os rodapés e revestimentos das paredes adjacentes seräo
executados de conformidade com os detalhes indicados no projeto.

As esquadrias deverão ser obrigatoriamente revestidas ou pintadas com verniz
adequado, pintura de esmalte sintético ou material específico para a proteção da madeira.
Após a execução, as esquadrias serão cuidadosamente limpas, removendo-se manchas e
quaisquer resíduos de tintas, argamassas e gorduras.

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela
Fiscalização, de modo a verificar a locaçäo, o alinhamento, o nivelamento, o prumo, as
dimensões e o formato das esquadrias, a vedação e o acabamento, de conformidade com
o projeto. Serão verificados igualmente o funcionamento das partes móveis e a colocação
das ferragens.

3.7.2. ESQUADRIAS DE ALUMINIO
Todos os materiais utilizados nas esquadrias de alumínio deverão respeitar as

indicaçÕes e detalhes do projeto, isentos de defeitos de fabricaçäo. Os pedis, barras e
chapas de alumínio utilizados na fabricação das esquadrias serão isentos de
empenamentos, defeitos de superfície e diferenças de espessura. As dimensões deverão
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atender às exigências de resistência pertinentes ao uso, bem como aos requisitos estéticos
indicados no projeto.

Será vedado o contato direto de peças de alumínio com metais pesados ou ligas
metálicas com predomínio destes elementos, bem como com qualquer componente de
alvenaria. O isolamento entre as peças poderá ser executado por meio de pintura de
cromato de zinco, borracha clorada, elastômero plástico, betume asfáltico ou outro processo
adequado, como metalização a zinco.

O projeto das esquadrias deverá prever a absorção de flechas decorrentes de
eventuais movimentos da estrutura, a fim de assegurar a indeformabilidade e o perfeito
funcionamento das partes móveis das esquadrias. Todas as partes móveis serão providas
de pingadeiras ou dispositivos que garantam a perfeita estanqueidade do conjunto,
impedindo a penetração de águas pluviais.

Todas as ligações de esquadrias que possam ser transportadas inteiras da oficinaÃ,ara o local de assentamento seräo realizadas por soldagem autógena, encaixe ou auto-
rebitagem. Na zona de solda näo será tolerada qualquer irregularidade no aspecto da
superfície ou alteração das caracteristicas químicas e de resistência mecânica das peças. A
costura de solda não deverá apresentar poros ou rachadwa Çapazes de prejudicar a perfeita
uniformidade da superfície, mesmo no caso de anterior processo de anodização.

Sempre que possível, deverá ser evitada a utilizaçäo de parafusos nas ligações de
peças de alumínio. Se a sua utilização for estritamente necessária, os parafusos serão da
mesma liga metálica das peças de alumínio, endurecidos a alta temperatura.

Os parafusos ou rebites para ligações de peças de alumínio e aço seräo de aço
cadmiado cromado. Antes da ligação, as peças de aço serão pintadas com tinta à base de
cromato de zinco. As emendas realizadas através de rebites ou parafusos deverão ser
perfeitamente ajustadas, sem folgas, diferenças de nível ou rebarbas. Todas as juntas seräo
vedadas com material plástico antivibratório e contra penetração de águas pluviais.

No caso de esquadrias de alumínio anodizado, as peças receberão tratamento prévio,
compreendendo decapagem e desengorduramento, bem como esmerilhamento e polimento

-.¡necânico.
O transporte, armazenamento e manuseio das esquadrias serão realizados de modo

a evitar choques e atritos com corpos ásperos ou contato com metais pesados, como o aço,
zinco ou cobre, ou substâncias ácidas ou alcalinas. Após a fabricação e até o momento de
montagem, as esquadrias de alumínio serão recobertas com papel crepe, a fim de evitar
danos nas superficies das peças, especialmente na fase de montagem.

instalação das esquadrias deverá obedecer ao alinhamento, prumo e nivelamento
indicados no projeto. Na colocaçäo, näo serão forçadas a se acomodarem em vãos fora de
esquadro ou dimensÕes diferentes das indicadas no projeto. As esquadrias serão instaladas
através de contramarcos ou chumbadores de aço, rigidamente fixados na alvenaria ou
concreto, de modo a assegurar a rigidez e estabilidade do conjunto, e adequadamente
isolados do contato direto com as peças de alumínio por metalizaçäo ou pintura, conforme
especificação para cada caso particular. As armações não deverão ser distorcidas quando
aparafusadas aos chumbadores ou marcos.

Para combater a particular vulnerabilidade das esquadrias nas juntas entre os
quadros ou marcos e a alvenaria ou concreto, desde que a abertura do vão não seja
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superior a 5 mm, deverá ser utilizado um calafetador de composição adequada, q
asseg ure plasticidade permanente.

Após a instalação, as esquadrias de aluminio deverão ser protegidas com aplicação
de vaselina industrial ou óleo, que será removido ao final da execução dos serviços e obras,
por ocasião da limpezafinal e recebimento.

3.7.3. ESQUADRIAS DE FERRO

Todos os trabalhos de serralheiro comrlns, artísticos ou especiais, serão realizados
com a maior perfeição, mediante emprego de mão-de-obra especializada de primeira
qualidade e executados rigorosamente de acordo com os respectivos desenhos de
detalhes, indicaçöes de demais desenhos de projeto.

Quando, por acaso, não houver projetos ou detalhes das esquadrias o Construtor

^ deverá executá-lo junto ao Contratante.
As partes móveis das serralherias serão adotadas de pingadeiras, tanto no sentido

horizontal, como no sentido vertical de forma a garantir perfeita estanqueidade evitando,
dessa forma, a penetração de água de chuva.

Os quadros serão perfeitamente esquadriados, terão todos os ângulos ou linhas de
emendas soldados bem esmerilhados ou limados, de modo a desaparecerem as rebatas e
saliências de solda.

Todos os furos dos rebites ou dos parafusos seräo escareados e as asperezas
limadas. Só serão permitidos furos executados com furadeiras e nunca com punçäo.

Na fabricaçäo de grades de ferro ou aço comum seräo empregados perfis singelos
do tipo barra chata, quadrada ou redonda.

Na fabricação das esquadrias, não se admitirá o emprego de elementos compostos
obtidos pela junção, por solda ou outros meios quaisquer de perfis singelos.

Os perfis e as chapas empregadas na confecção dos perfilados seräo submetidos
ao tratamento preliminar antioxidante, o qual será função do sistema de pintura e

,-r obedecerá no que se refere ao preparo da superfície.

3.7.4. VTDROS COMUM
Os vidros serão de procedência conhecida e idônea, de características adequadas ao fim

a que se destinam, sem empenamentos, claros, sem manchas, bolhas e de espessura uniforme.
Os vidros deverão obedecer aos requisitos da NBR 11706.

Antes da colocação nas esquadrias, os vidros deverão ser limpos, de modo que as
supedícies fiquem isentas de umidade, óleo, graxa ou qualquer outro material estranho.

coLocAçÄo ru cAXtLHos DE ALUMtNto
película protetora das peças de alumínio deverá ser removida com auxílio de solvente

adequado. Os vidros serão colocados sobre dois apoios de neoprene, fixados à distânciade1/o
do vão, nas bordas inferiores, superiores e laterais do caixilho. Antes da colocação, os cantos
das esquadrias seräo selados com mastique elástico, aplicado com auxílio de espátula ou pistola
apropriada. Um cordão de mastique será aplicado sobre todo o montante fixo do caixilho, nas
partes onde será apoiada a placa de vidro.
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O vidro será pressionado contra o cordão, de modo a resultar uma fita de mastiq
espessura final de cerca de 3 mm. Os baguetes removíveis serão colocados sob pressão, contra
um novo cordão de mastique, que deverá ser aplicado entre o vidro e o baguete, com espessura
final de cerca de 2 mm. Em ambas as faces da placa de vidro, será recortado o excedente do
material de vedação, com posterior complementação com espátula nos locais de falha.

Para a fixaçäo das placas de vidro nos caixilhos, também poderão ser usadas gaxetas de
neoprene pré-moldadas, que deverão adaptar-se perfeitamente aos diferentes perfis de
alumínio. Após a selagem dos cantos das esquadrias com mastique elástico, será aplicada uma
camada de 1 mm de mastique, aproximadamente, sobre o encosto fixo do caixilho, colocando-se
a gaxeta de neoprene sob pressäo. Sobre o encosto da gaxeta, será aplicada mais uma camada
de 1 mm de mastique, aproximadamente, sobre a qual será colocada a gaxeta de neoprene,
com leve pressão, juntamente com a montagem do baguete.

3.7.5. FERRAGENS

Todas as ferragens para esquadrias de madeira, serralheria, armaräo, balcões,
guinche e outras, serão inteiramente novas, em perfeitas condições de funcionamento e
acabamento.

Serão de ferro cromado, com partes de ferro ou aço, cromadas, acabamento fosco
ou polido, conforme especificado para cada caso.

As ferragens, principalmente as dobradiças, serão suficientemente robustas, de
forma a suportarem, com folga, o regime de trabalho a que venham a ser submetidas.

Os cilindros das fechaduras serão do tipo monobloco, formato oval. As ferragens
obedecerão ao disposto nas normas da ABNT.

A localização das ferragens nas esquadrias será medida com precisão, de modo a
serem evitadas discrepâncias de posiçäo ou diferenças de nível perceptíveis à vista.

As maçanetas das portas, salvo condiçöes especiais, serão localizadas a 1,05m do
piso acabado.

O assentamento de ferragens será procedido com pafticular esmero pelo
ô Construtor. Os rebaixos ou encaixes para dobradiças, fechaduras de embutir, chapas-

testas e outras, terão a forma das ferragens, näo sendo toleradas folgas que exijam
emendas, taliscas de madeira, etc.

Para o assentamento serão empregados parafusos de qualidade, acabamento e
dimensões correspondentes aos das peças que fixarem, devendo aquelas satisfazerem a
norma N8-45153.

3.7.6. COBOGO DE CIMENTO TIPO DIAMANTE
Na nova fachada será erguida uma parede com cobogós de cimento do tipo

diamante. O formato do cobogó deve ser fielmente igual ao especificado no projeto.

O assentamento dos elementos vazados de concreto é como nas alvenarias
convencionais de vedaçäo. No assentamento de apenas uma peça em abertura de
parede, deverá ser estendida uma camada de argamassa na parte inferior da abertura,
nas laterais e na parte superior da peça. A seguir encaixar o elemento vazado na
abertura observando-se o preenchimento total das juntas com argamassa, e seu
alinhamento horizontal e vertical com a parede. Nos fechamentos que exijam mais de
um elemento vazado, estes deverão ser assentados em fiadas horizontais consecutivas
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até o preenchimento do espaço determinado do projeto. Antes de ser iniciado o
assentamento dos elementos vazados de concreto, deverão ser previamente marcadas e
niveladas todas as juntas, de maneira a garantir um número inteiro de fiadas.

O assentamento será iniciado pelos cantos ou extremidades, colocando-se o
elemento vazado sobre uma camada de argamassa previamente estendida. Entre
dois cantos ou extremos já levantados, será esticada uma linha que servirá como guia,
garantindo-se o prumo e a horizontalidade de cada fiada. Se a espessura do elemento
vazado não coincidir com a da parede, o mesmo deverá ser alinhado por uma das
faces (interna ou externa) ou pelo eixo da parede, sendo que tais alinhamentos serão
feitos de acordo com as indicações detalhadas no projeto. Para alinhamento vertical
deverá ser utilizado o prumo de pedreiro.

3.7.7. CORRTMÃO EM TUBO DE AçO |NOX
O corrimão deve ser de tubo de aço inox, com dimensöes, formatos e instalados

conforme indicado em projeto.

3.7.8. GUARDA CORPO DE TUBO DE AçO |NOX
O guarda corpo deve ser de tubo de aço inox, com dimensöes, formatos e instalados

conforme indicado em projeto.

3.7.9. BANCADAS
As serão de granito, cor cinza andorinha, espessura 2cm, com arestas e bordas

boleada.
As bancadas serão apoiadas em suportes de barra chata de ferro engastado na

parede.

3.8. PINTURA

3.8.1. PINTURA LATEX
Após todo o preparo prévio da superfície, deveräo ser removidas todas as manchas

de óleo, graxa, mofo e outras com detergente apropriado (amônia e água a 5o/o). Em
seguida, a superfície será levemente lixada e limpa, aplicando-se uma demão de
impermeabilizante, a rolo ou pincel, diluído conforme indicação do fabricante. Após 24 horas,
será aplicada, com uma espátula ou desempenadeira de aço, a massa corrida plástica, em
camadas finas e em número suficiente para o perfeito nivelamento da superfície. O intervalo
mínimo a ser observado entre as camadas será de 3 horas.

Decorridas 24 horas, a superfície será lixada levemente e limpa, aplicando-se outra
demão de impermeabilizante. Após 12 horas, seräo aplicadas as demåos necessárias da
tinta de acabamento, a rolo, na diluição indicada pelo fabricante.

Na pintura de superfícies de tijolos ou concreto aparentes, gesso e cimento-amianto
com tinta látex, serão observadas as recomendações das superfícies rebocadas, exceto na
aplicação da massa corrida e da segunda demäo de impermeabilizante. Nos casos
específicos, será aplicado o "primer" recomendado pelos fabricantes.
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3.8.2. PINTURA ESMALTE SOBRE SUPERFICIES METÁLICAS
Superfícies zincadas, expostas a intempéries ou envelhecidas e sem pintura,

requerem uma limpeza com solvente. No caso de solvente, será utilizado ácido acético
glacial diluído em água, em partes iguais, ou vinagre da melhor qualidade, dando uma
demão farta e lavando depois de decorridas 24 horas. Estas superficies, devidamente
limpas, livres de contaminação e secas, poderão receber diretamente uma demão de tinta-
base.

Após a devida preparação, as superfícies serão lixadas a seco, removendo-se o pó,
de modo a deixa-la totalmente limpa. Em seguida, serão aplicadas duas ou mais demãos de
tinta de acabamento nas cores definidas pelo projeto e observando sempre as
recomendações do fabricante.

3.8.3. PINTURA ESMALTE SOBRE SUPERFICIES DE MADEIRA
Após a devida preparaçäo das superfícies de madeira, serão aplicadas uma demão de

tinta de fundo para impermeabilizaçäo e uma demão de massa corrida à base de óleo. Em
seguida, as superfícies serão lixadas a seco e limpas do pó. Posteriormente, serão aplicadas
duas ou mais demãos de tinta de acabamento com retoques de massa, se necessários, antes da
segunda demão, sempre observando-se as recomendações do fabricante.

3.9. APARELHOSHIDROSSANITÁRIOS

3.9.1. BACTA DE LOUçA BRANCA C/CA|XA ACOPLADA
O vaso sanitário será de louça branca de 1a qualidade com caixa acoplada de louça

branca com botão de acionamento na parte superior e capacidade de acionamento de 6
litros, este conjunto deverá ser de procedência conhecida e idônea e isentas de rachaduras

3.9.2. TORNEIRA DE PRESSAO CROMADA
De liga metálica com acabamento cromado

3.10. TNSTALAçOES ELETRTCAS

CABOS

TNSTALAçAO DE CABOS

Os condutores deverão ser identificados com o código do circuito por meio de
indicadores, firmemente presos a estes, em caixas de junção, chaves e onde mais se faça
necessário.

As emendas dos cabos de 240V a 1000V serão feitas com conectores de pressão
ou luvas de aperto ou compressão. As emendas, exceto quando feitas com luvas isoladas,
deverão ser revestidas com fita de borracha moldável até se obter uma superfície
uniforme, sobre a qual serão aplicadas, em meia sobreposição, camadas de fita isolante
adesiva. A espessura da reposiçäo do isolamento deverá ser igual ou superior à camada
isolante do condutor. As emendas dos cabos com isolamento superior a 1000V deverão
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ser executadas conforme recomendações do fabricante.
Circuito de audio, radiofrequência e de computação deveräo ser afastados de

circuitos de força, tendo em vista a ocorrência de indução, de acordo com os padrões
aplicáveis a cada classe de ruído. As extremidades dos condutores, nos cabos, não
deverão ser expostas à umidade do ar ambiente, exceto pelo espaço de tempo
estritamente necessário à execução de emendas, junçoes ou terminais.

|NSTALAÇAO DE CABOS EM LTNHAS SUBTERRÁNEAS

Em linhas subterrâneas, os condutores näo poderão ser enterrados diretamente no
solo, devendo, obrigatoriamente, ser instalados em manilhas, em tubos de aço galvanizado
a fogo dotados de proteçäo contra corrosäo ou, ainda, outro tipo de dutos que assegurem
proteção mecânica aos condutores e permitam sua fácil substituição em qualquer tempo.

Os condutores que saem de trechos subterrâneos e sobem ao longo de paredes ou
outras superfícies deverão ser protegidos por meio de eletroduto rígido, esmaltado ou
galvanizado, até uma altura näo inferior a 3 metros em relaçäo ao piso acabado, ou até
atingirem a caixa protetora do terminal.

Na enfiação das instalaçöes subterrâneas, os cabos näo deverão estar sujeitos a
esforços de tração capazes de danificar sua capa externa ou o isolamento dos condutores.
Todos os condutores de um circuito deverão fazer parte do mesmo duto.

TNSTALAçAO DE CABOS EM LTNHAS AÉREAS

Para linhas aéreas, quando admitidas nas distribuições exteriores, deverão ser
empregados condutores com proteção à prova de tempo, suportados por isoladores
apropriados, fixados em postes ou em paredes. O espaçamento entre os suportes não
excederá 20 metros, salvo autorização expressa em contrário.

Os condutores ligando uma distribuição aérea exterior à instalação interna de uma
z^çdificação, deverão passar por um trecho de conduto rígido curvado para baixo, provido de

uma bucha protetora na extremidade, devendo os condutores estar dispostos em forma de
pingadeira, de modo a impedir a entrada de água das chuvas. Este tipo de instalaçäo com
condutores expostos só será permitido nos lugares em que, além de não ser obrigatório o
emprego de conduto, a instalação esteja completamente livre de contatos acidentais que
possam danificar os condutores ou causar estragos nos isoladores.

TNSTALAçAO DE CABOS EM DUTOS E ELETR ODUTOS.

A enfiação de cabos deverá ser precedida de conveniente limpeza dos dutos e
eletrodutos, com ar comprimido ou com passagem de bucha embebida em verniz isolante
ou parafina. O lubrificante para facilitar a enfiação, se necessário, deverá ser adequado à
finalidade e compatível com o tipo de isolamento dos condutores. Podendo ser usados
talco industrial neutro e vaselina industrial neutra, porém, não será permitido o emprego de
graxas.

Emendas ou derivações de condutores só serão aprovadas em caixas de junção.
Não serão permitidas, de forma alguma, emendas dentro de eletrodutos ou dutos
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As ligaçöes de condutores aos bornes de aparelhos e dispositivos deverão
obedecer aos seguintes critérios:

oCabos e cordões flexíveis, de bitola igual ou menor que 4 mm2, terão as pontas
dos condutores previamente endurecidas com soldas de estanho;

.Condutores de seçäo maior que os acima especificados serão ligados, sem
solda, por conectores de pressão ou terminais de aperto.

INSTALAÇÃO DE CABOS EM BANDEJAS E CANALETAS

Os cabos deverão ser puxados fora das bandejas ou canaletas e, depois,
depositados sobre estas, para evitar raspamento do cabo nas arestas. Cabos trifásicos em
lances horizontais deverão ser fixados na bandeja a cada 20 m, aproximadamente. Cabos
singelos em lances horizontais deverão ter fixaþao a cada 10.00 m. Cabos singelos em
lances verticais deverão ter fixação a cada 0,50 m. Os cabos em bandejas deverão ser
arrumados um ao lado do outro, sem sobreposição.

ELETRODUTOS

Os eletrodutos deveräo ser cortados perpendicularmente ao seu eixo longitudinal,
conforme disposição da NBR 5410.

Dobramento
Não serão permitidos, em uma única curva, ângulos maiores que 90o, conforme NBR

5410. O número de curvas entre duas caixas não poderá ser superior a 3 de 90o ou
equivalente a2700, conforme disposição da NBR 5410.

O curvamento dos eletrodutos metálicos deverá ser executado a frio, sem
enrugamento, amassaduras, avarias do revestimento ou redução do diâmetro interno.

O curvamento dos eletrodutos em PVC deverá ser executado adotando os seguintes
procedimentos:

.Cortar um segmento do eletroduto a encurvar, com comprimento igual ao arco
da curva a executar e abrir roscas nas duas extremidades;

.Vedar uma das extremidades por meio de um tampão rosqueado, de ferro,
provida de punho de madeira parc auxiliar o manuseio da peça, e preencher
a seguir o eletroduto com areia e serragem; após adensar a mistura
areia/serragem, batendo lateralmente na peça, vedar a outra extremidade
com um tampão idêntico ao primeiro;

.Mergulhar a peça em uma cuba contendo glicerina aquecida a 140oC, por
tempo suficiente que permita o encurvamento do material; o tamanho da
cuba e o volume do líquido serão os estritamente necessários à operação;

o Retirar em seguida a peça aquecida da cuba e procurar encaixá-la num molde
de madeira tipo meia-cana, tendo o formato (raio de curvatura e comprimento
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do arco) igual ao da curva desejada, cuidando para evitar o enrugamento do
lado interno da curva; o resfriamento da peça deve ser natural.

ROSCAS
As roscas deverão ser executadas segundo o disposto na NBR 6414. O corte

deverá ser feito aplicando as ferramentas na sequência correta e, no caso de cossinetes,
com ajuste progressivo.

O rosqueamento deverá abranger, no mínimo, cinco fios completos de rosca. Após
a execuçäo das roscas, as extremidades deverão ser limpas com escova de aço e
escareadas para a eliminaçäo de rebarbas.

Os eletrodutos ou acessórios que tiverem as roscas com uma ou mais voltas
completas ou fios cortados deverão ser rejeitados, mesmo que a falha não se situe na
faixa de aperto.

CONEXOES E TAMPOES

As emendas dos eletrodutos só serão permitidas com o emprego de conexões
apropriadas, tais como luvas ou outras peças que assegurem a regularidade da superfície
interna, bem como a continuidade elétrica. Seräo utilizadas graxas especiais nas roscas, a
fim de facilitar as conexões e evitar a corrosão, sem que fique prejudicada a continuidade
elétrica do sistema.

Durante a construção e montagem, todas as extremidades dos eletrodutos, caixas
de passagem e conduletes deverão ser vedados com tampöes e tampas adequadas.
Estas proteções näo deverão ser removidas antes da colocação da fiação. Nos eletrodutos
de reserva, após a limpeza das roscas, deverão ser colocados tampões adequados em
ambas as extremidades, com sondas constituídas de fios de aço galvanizadol6 AWG.

Os eletrodutos metálicos, incluindo as caixas de chapa, deverão formar um sistema
de aterramento contínuo. Os eletrodutos subterrâneos deverão ser instalados com
declividade mínima de 0,5 %, entre poços de inspeção, de modo a assegurar a drenagem.
Nas travessias de vias, os eletrodutos serão instalados em envelopes de concreto, com
face superior situada, no mínimo, 1 m abaixo do nível do solo.

Os eletrodutos embutidos nas lajes seräo colocados sobre os vergalhões da
armadura inferior. Todas as aberturas e bocas dos dutos serão fechadas para impedir a
penetração de nata de cimento durante a colocaçäo do concreto nas formas. Os
eletrodutos nas peças estruturais de concreto armado seräo posicionados de modo a näo
suportarem esforços não previstos, conforme disposição da NBR 5410.

Nas juntas de dilatação, a tubulação será seccionada e receberá caixas de
passagens, uma de cada lado das juntas. Em uma das caixas, o duto não será fixado,
permanecendo livre. Outros recursos poderão ser utilizados, como por exemplo a

utilização de uma luva sem rosca do mesmo material do duto para permitir o seu livre
deslizamento.

Nas paredes de alvenaria os eletrodutos serão montados antes de serem
executados os revestimentos. As extremidades dos eletrodutos serão fixadas nas caixas
por meio de buchas e arruelas rosqueadas.

Após a instalaçäo, deverá ser feita verificação e limpeza dos eletrodutos por meio
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de mandris passando de ponta a ponta, com diâmetro aproximadamente 5 mm menor que
o diâmetro interno do eletroduto.

3.11. LIMPEZA

Os serviços de limpeza geral deveräo satisfazer aos seguintes requisitos:
- Será removido todo o entulho do terreno, sendo cuidadosamente limpos e varridos

OS ACESSOS;

- Todas as alvenarias de pedra, pavimentação, revestimentos, cimentados, ladrilhos,
pedras, azulejos, vidros, aparelhos sanitários e outros serão limpos abundantemente e
cuidadosamente lavados, de modo a não serem danificadas outras partes da obra por
serviços de limpeza.

Quando a simples Lavagem näo remover as manchas, serão utilizados de acordo
com a orientaçäo da fiscalização, outros processos de modo a assegurar a perfeita limpeza
das superfícies.

O construtor obriga-se a restaurar todas as superfícies ou aparelhos que por ventura
venham a danificar-se por ocasiäo da limpeza.

Será procedida cuidadosa verificaçäo, por parte da Fiscalização, das perfeitas
condiçöes de funcionamento e segurança de todas as instalações de água, esgoto, águas
pluviais, bombas elétricas, aparelhos sanitários, equipamentos diversos, ferragens, etc.
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^t 
r EcM^r rE t ñçMÀ^c M2 3,36 16,67

ô ôno/"M) 20.73 26.35 88.542.14 S ElNFRA c1280
M? o ôs 1 666 12 2.118.01 108.02 0.09o/o2.15 SEl NFRA c2666 VERGA RÊTA DE CONCRETO ARMADO

M2 3,00 244,51 3 1 0,83 932,48 o,79o/o2.L6 SEI N FRA c4513
JANELA EN4 ALUIVIINIO ANODIZADO NAIURAVFOSLO, DE

CORRER, SEM BANDEIROLA E/OU PEITORIL, SEM VIDRO -
EôÞÀIE'IMEÀITñ E MAÀIIAêÊM

M2 3,00 2r7,22 276,t3 828,40 O.7 Oo/o2.t7 5EI NFRA c2672 VIDRO CON4Ulvl EM CAIXILHOS C/MAS5A ESP.= 6mm,
anr ôaÀnn

ÞT 7nn 2)q sÂ ?q1.as 583.69 o.490k218 SEINFRA c7947 E MATE

0,7 5o/oUN 4,00 774,27 22r,54 886,1 4SEI NFRA c4797
LUI4INÁRIA DE EMBUTIR COM 2 LAMPADAS T8 DE 16W

E LETROSTATICAMENTE REFLETOR E M ALUNIi NI O COI.4PLETA

PLANAS EM CHAPA DE AçO PINTADA

M2 42,OO )a o1 29,14 7.223,73 !,o4o/oJ,f SEI NFRA c1066
DE

â) ñî 17 Q7 4A )7 2 027.27 1,.7 2o/dqFI NFRA c161 1 LASTRO DE CONCRETO REGULARIZADO ESP.= 5Clv1 M2

706,37 r35,22 5.679,23 4,9to/oSEI N FRA c4439 CERÂMICA ESI4ALTADA RETIFICADA C/ ARG. CII'4ENTO E

ARE¡A ACIt4A DE 30x30cm (900 cmr) - PEI-5/PEI-4 P/ PISO
N42 42,00

7,87 1 0,00 42O,r9 0,360/o3.4 SEI N FRA ctr23 Et'4 CERÂt4tCA, ACIMA DE 3Ox3O cm (9OO cmr) E

REJUNTAMENTO C/ ARG. PRE-FABRICADA, JUNTA ATE 2mm
1.42 42,00

)¿i 4a î ) ão/"M) 640 29.56 37.583.5 SEINFRA cro47
12,L0 o,o!o/oc1043 ô t^ ôD^\/Erf^ ME ÀlT^

DEMOLIçAO DE ALVENARIA DE TIJOLOS S/
fq3 0,18 52.88 67.223.6 SEI N FRA

r2r,67 0,10o/oc007 3
ALVENARIA DE TIJOLO CERAI4ICO FURADO (9x19x19)cm
C/ARGAMASSA ¡4ISTA DE CAL HIDRATADA ESP.=1OCM t42 1,60 76,O43.7 SEINFRA

25,r4 O,O2o/oc0776 CHAPISCO C/ ARGAIVASSA DE CIN,IENTO E AREIA M' 3,20 6,18 7,863.8 SEI NFRA

390;45 O,33o/oc302 I REBOCO C/ ARGAN1ASSA DE CIMENTO E AREIA PENEIRADA, t42 7 ,rO 43,26SEI NFRA

õ ã40/^M) ico 8.81 11.20 4 3.68SEINFRA c1070 DE

2,!4o/otýi2 78,00 32,45 2.53!,433.11 SEINFRA c2233
REVESTIMENTO TEXTURIZADO E¡4 PAREDES

UN 1,00 790,97 1,005,50 1,005,50 0,850/o3.12 SEINFRA c1987
PORTA INTERNA DE CEDRO LISA COIV]PLETA UF1A FOLHA

N42 3,36 L6,67 27,r9 7L,20 0,060/o3.13 SEINFRA c1 206
EMASSAMENTO DE ESQUADRIAS DE MADEIRA P/TINTA OLEO
AI I F<MÀI TÊ 

' 
ñFMãôq

)ì 7a ?Á ?q RÂ 5¿ 0.080/"qFTNFQA C1)Rñ N4AD EI RA N42 3.363,14
2 1 1A ô1 )16 04 O 18o/¡qFI NFRÂ c)âÊâ VFRGÀ RFTA DF 

'ÔNCRETÔ 
ARMADO

6,00 310,83 1.864,96 1,5 80/oSEI N FRA c4513
JANELA EM ALUMINIO ANODIZADO NATURAVFOSCO, DE

CORRER, SEM BANDEIROLA E/OU PEITORIL, SEI.4 VIDRO lÝt2

M2 6,00 2r7,22 27 6,73 1.656,81 7,400/oSEI NFRA c2672
VIDRO COMUM Et'l CAIXILHOS C/MASSA ESP.= 6mm,

))a \A 7qr 8S 5A 3.69 O.49o/oqÊINFRÀ a 1c¿7 PT 2.003.18

886,14 o.7sokUN 4,00 174,27 22L,543.19 SEINFRA c4797
LUM DE EMBUTIR COM 2 LAMPADAS T8 DE 16W

LETAS PLANAS EM CHAPA DE AçO PINTADA
REFLETOR E I'1 ALUI'4Í NIO COI.4PLETA

O,96o/avt2 144,00 6,22 1.138,614.I SEI NFRA c4913
DE

4.673,4t 3,960/oM2 144¡00 25,53 32,454.2 SEI NFRA c2233 REVESTI I'4ENTO TEXTURIZADO EM PAREDES

886,14 O,7 5o/oUN 4,00 77 4,27 22r,544.3 SEI NFRA c4797
ELETROSTATICAI.4ENTE REFLETOR EM ALUMINIO

LETAS PLANAS EI"1 CHAPA DE AçO PINTADA

34 3.8 1 O,29o/oM2 11,80 22.92 29,14SEI N FRA c1066 DE I'4OLI DE

M) 11 ÂO 17 97 48.27 s6s.57 0.48o/o\2 qFINFRA 41611 I AqTRô DF CONCRETO REGULARIZADO ESP.= 5CM

1 ,3 50/oM2 11,80 r06,37 135,22 1.595,59SEINFRA c4439
CERÂMICA ESI.IALTADA RETIFICADA C/ ARG. CIMENTO E

AREIA ACIMA DE 30x30cm (900 cma¡ - PEI-s/PEI-4 P/ PISO

PREçO UN[f.
C/ gDISERV¡çOS ut{rT,

1,0

PREçO PERCENTUAL¡ÎEM TABELA CóDIGO ufrrD. QuANl.

À'
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PREFEITURA MUNICIPAL DE AMONTADA

REFORMA CRECHE DE MOITAS

ORçAMENTO SEINFRA 027.1

6,9

DE

5.4 SEINFRA c112 3

REJUNTAMENTO C/ ARG, PRE-FABRICADA, JUNTA ATE 2mm
e¡4 cenÂ¡4lcn, ActMA DE 30x30 cm (900 cmr) E M2 1 1,80 7 ,87 10,00 RÝfriûs-

/ o,'o'"

5.5 SEI NFRA c2233
REVESTI T4ENTO IEXTURIZADO EM PAREDES
INTFANA/FYTFANÂ'/ANI ô t42 58,80 25,53 32,45 \Éæáf t,620/o

5.6 SEI NFRA c1987 PORTA INTERNA DE CEDRO LISA COMPLETA UMA FOLHA
ln ÂoY 2 1n\m UN 2,00 790,97 1.005,50 2.010,99 7,7 00/o

5.7 SEI N FRA c1 206 EIYASSAI.4ENTO DE ESQUADRIAS DE MADEIRA P/TINTA OLEO
ôr r FqMAr rF I nruÃnq M2 6,72 76,67 2t,r9 742,47 o,!2o/ø

s.8 SEINFRA c1280 N4 N42 6.72 20.73 26.35 177.O9 0.150/.
sq S FI NFRA c 1947 PT ,nô 7ra qR )ql Rq qR? Âq n ¿qo/^

5.10 SEINFRA c4797
LUMINARIA DE ET4BUT¡R CON4 2 LAMPADAS T8 DE 16W
ALETAS PLANAS EIil CHAPA DE AçO PINTADA
ELETRoSTATIcAMENTE REFLEToR eN ¡LuuiNIo coMpLETA

UN 2,00 17 4,27 22L,54 443,O7 0,3 8olo

5.11 SEI NFRA c4468 OU 200x6000)mmLAMBRI
¡42 11¡60 54,5L 69,29 803,8 1 o,680/o

6.1 S EINFRA c 1064 DE M

6.2 SEI NFRA c1 066
DEN,IOLIçAO DE PISO CIMENTADO SOBRE LASTRO DE

M2 ),I ð 29,14 1 50,78 0,1 3olo

Á? qFTNFEA a1Á1 1 LASTRO DE CONCRETO REGULARIZADO ESP.= 5CM M2 19.01 37.97 44.27 977.70 o.780/

6.4 SEI NFRA c4439 crnÂMrcn ESMALTADA RETTFTcADA c/ ARG, ctMENTo E

AREIA ACilvlA DE 30x30cm (900 cmr) - pEI-s/pEI-4 p/ ptSO M2 t9,o7 1 06,37 2.579,18 2,I8o/o

6.5 SEI NFRA c4445 CERÂMICA ESMALTADA RETIFICADA c/ ARG. PRË-FABRICADA
ACII'4A DE 30x30cm (900cmr) - PEI-s/PEI-4 - P/ PAREDÊ

M2 38,85 90,r7 LI4,63 4.453,22 3,77o/o

6.6 SEI NFRA c1123
REJUNTAMENTO C/ ARG. PRE-FASRICADA, JUNTA ATE 2mm
EM CERAMICA, ACIN4A DE 30x30 cm (900 cmr) E M2 7,87 10,00 579,50 O,49o/o

6.7 SEI NFRA c2233 REVESTIMENIO TEXTUR¡ZADO EIY PAREDES
tÀtTEoÀr^ /EYlFÞÀt^ a/o^t ^

M2 38,85 25,53 32,45 1,260,85 !,07 o/o

SEINFRA c1987
PORTA INTERNA DE CEDRO LISA CO[4PLETA U[4A FOLHA

UN 2 tOO 790t97 1.005,50 2.010,99 r ,7 0o/o

SEI N FRA c1 206
EN4ASSAMENTO DE ESQUADRIAS DE I4ADEIRA P/TINTA OLEO
ôr r FqM^¡ TF I nçuãnq tÝ2 6,72 16,67 tr 10 t42,41 0,t2o/o

610 qFINFRÀ c1 ?80 M) 6 7) )o 71 ?6 i5 777 ôq ô-150/¡

6.11 SEI NFRA c4797

LUIVIII\AKIA UE EIYIÞUIIKLUIYI ¿ LAP AUA5 Iõ UC IÞW
ALETAS PLANAS EM CHAPA DE AçO PINTADA
ELETROSTATICA14ENTE REFLETOR EIÝ ALUI.4iNIO

UN 2,O0 17 4,27 227,54 443,07 o,380/o

a\ 1) qFINFRÀ c491 4 M) 1)7 1) 40 1S 76 lC 94 õ.o20/"

7.1 SEI N FRA c0073
FURAoO (9x19x19)cm

CAL

DE TIJOLO

MISTA
M2 2,55 59,82 76,04 19 3,91 0.160lo

7.2 SEINFRA co776 CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE ClMENTO E AREIA
q/oFNtFtÞ^Þ TÞ^a^ 1,1 FCO: qññ Þ/ O^ÞEñE M2 1 3,14 6,18 7,86 1 0 3,23 0,0 9 0/o

7.3 SEI N FRA c3028
RESOCO C/ ARGAII4ASSA DE CII.4ENTO E AREIA PENETRADA,

M2 t3t74 43,26 54,99 722,61 Q,610/o

1A çFINFPA al fìÁ¿ M) Ân¿ 1) a¿ 1q 6q 1)6 1) o 1 10/^

?7 q7 ¿a )1 ?AA ôÂ ô ??o/^7.5 S EI NFRA c161 1 LASTRO DE CONCRETO REGULARIZADO ESP.= SClvt ¡42 8.04

r06,37 r35,22 3.442,69 2,92o/o7.6 SEI NFRA c4439 CERÂMICA ESMALTADA RETIFICADA C/ ARG, CIMENTO E

AREIA ACIMA DE 30x30cm (900 cmr) - PEI-5/PEI-4 P/ PISO
M2 25,46

CERÂN4ICA ESMALTADA RETIFICADA C/ ARG, PRÉ-FABRICADA
ACII'4A DE 30x30cm (900cm2) - PEI-s/PEl-4 - P/ PAREDE

M2 4 3,80 90,17 114,63 5.O20,62 4 ,25o,/o7.7 SEINFRA c4445

SEI NFRA c112 3
REJUNTAI'4ENTO C/ ARG, PRE-FABRICADA, JUNTA ATE 2MM
EM CERÂMICA, ACINlA DE 3Ox3O cm (9OO cmr) E N42 69,26 7,87 1 0,00 692,91 o,59o/o

c2233 REVESTI MENTO TEXTURIZADO EN4 PAREDES M' 10,35 32,45 33 5,90 o,28o/o7.9 SEI NFRA

737,60 937,65 1.875,30 1,59o/o7.L0 SEINFRA c1 985 PORTA INTERNA DE CEDRO LISA COIVPLETA UIÝIA FOLHA
tn ÁôY ? 1nìñ UN 2,00

1 06,80 0,090/oSEINFRA c1 206 EIÝASSANIENTO DE ESQUADRIAS DE IVIADEIRA P/TINTA OLEO
ôr r FqMAr rF I nruãoq 1.12 5,04 16,67 21,r9

qFI NFRA c1 ?RO 142 5.04 20.73 26.35 732.42 O.7lo/a

/.!J SEI N FRA c1640
LUMINARIA FLUORESCENTE COÞ1PLETA C/1 LAMPADA DE

UN 2,00 69,40 88,22 776,45 0,1 5 o/o

7 .74 SEI N FRA c3598 LAVATORIO DE LOUçA BRANCA S/COLUNA C/TORNEIRA
or Ácrra^ E 

^aEccñol^c 
- o^ñoãô oñor il 

^Þ
UN 4,00 23t,26 293,98 7.775,93 !,ooo/o

qFTNFPÂ îa)47 RÂ'IÂ DF I ôI I'A REANCA Þ/ 
'PIÂNCÁ 

IN'I I IçI\/F TÂMPA ilN ¿ ôtì ¿6q 5n 596 R4 2 387 35 2.O20/"7.75

c3596 UN 4,00 1 06,66 1 35,59 542,35 O,460/o7 .16 SEI NFRA

8.1 SEI NFRA c1 066 M2 8,2I )) o) 29,14 241,25 0,20o/o

M) N ?R 4g )7 icg 66 o 340/"4.2 SEINFRA c161 1 LASTRO DE CONCRETO REGULARIZADO ESP,= 5CM

M2 L28 106.37 r.7r9,62 4,95o/o8.3 SEI NFRA c4439 CERÂMICA ESN4ALTADA RETIFICADA C/ ARG, CIMENTO E

AREIA ACIl.4A DE 30x30cm (900 cmr) - PEI-s/PEl-4 p/ PISO

M2 8,28 7,87 10,00 82,84 O,D7o/o8.4 SEI NFRA c112 3
o^oaÊr 

^Àr^f^c 
/Þ^oEñE/of cn\

REJUNTAIVìENTO C/ ARG. PRE-FABRICADA, JUNIA AIE 2MM
Et4 CERÂMtCA, ACIMA DE 3Ox3O cm (9OO cmr) E

M2 35,40 25,53 32,45 1.148,88 O,97o/o8.5 SEI NFRA t 22la REVESTI N,lENTO TEXTURIZAOO EM PAREDES
INTFANA/FYTFANÂ f /ANI N

M2 1,00 790,97 1.005,50 1.00 5,50 0,850/o8.6 SEI NFRA c1 987 PORTA INTERNA DE CEDRO LISA COMPLETA UMA FOLHA
lôÂôY?1n\m

M2 3,36 16,67 2r,r9 77,20 O,O60/o8.7 SEI NFRA c1 206
El'4ASSAMENTO DE ESQUADRIAS DE MADEIRA P/TINTA oLEo
ôr r FqMÂr rF ? nFMÃôq

)î 71 ,Á ?q 88 54 O O8o/oß8 SFINFRÂ c1280 DE I'4ADEIRAEM lvl 2

M2 1,00 17 4,27 22r,54 22r,54 0,190/o8,9 SEI N FRA c4797
ALETAS PLANAS EN4 CHAPA DE AçO PINTADA
ELETROSTATICAN4ENTE REFLETOR EM ALUMiNIO

TELHA C CAI
M) )11 41 âRÁ A 7ô 1 834.24 1.560/o9) q FI NFRA c2497 PINTLIRA CÔNI SELADOR EM MADEIRA
M2 211 41 44 )1 56 ?ll 1f aa1.3a 1 0.0 6 0/ôq3 q FI NFRA a))õo ATE NOVA

,Ñ



r@Ë{-Yill*Ít"
PREFEITURA MUNICIPAL DE AMONTADA

REFORMA CRECHE DE MOITAS

ORçAMENTO 027.7

1n I çFINFEÀ ao5 q4 lú 1n nn 7 )?
10.) SEINFRA c4177 CABO FM PVC lOOOV 2 5MN42 T4 10 00 6.03 76.65 7 0.06o/o

10.3 SEINFRA c 1186 ELETRODUTO PVC ROSC. D= 25mm l3l4"ì M 10.00 q.88 12.56 ô- 1 1ol¡

PT 292

11 .1 SEINFR-A c1 HID

1 245 49

SEI NFRA c1043 DE ALVENARIA DE TIJOLOS S/
N43 0,37 52,88 67,22 24,70 0,02o/o

72.2 SEI NFRA crg47 DE CONCRETO FCK= Cfi,
M2 3,05 75,69 96,22 292.99 O.25o/o

12.3 SEINFRA c4556

ANTE NYLOFOR, COI*IPOSTO DE QUADRO,
PAINÉIS E ACESSÓRIOS CON4 PINTUM ELETROSTÁTICA COI'1

NTA POUESTER, NAS CORES VERDE OU BRANCA, COM
POSTE EM ACO REVESTIDO, COR VERDE OU BRANCA

M2 4,00 494,52 628,64 2.5 1 4,58 2,!3o/o

t2.4 SEI N FRA c4727

CERCA/GRADIL NYLOFOR H=1,53M, MALHA 5 X 20clf - FIO
5,00N4M, COM FIXADORES DE POLIAMIDA E¡4 POSTE 40 x 60
II4M CHU¡4BADOS EM BASE DE CONCRETO (EXCLUSIVE ESTA)
, REVESTIDOS EN4 POLIESTER POR PROCESSO DE PINTURA
ELETROSTÁTICA (GMDIL E POSTE), NAS CORES VERDE OU
BMNCA - FORNECII'4ENTO E I NSTALACÂC)

M 2,00 236,54 300,69 601,39 0,51o/o

12.5 SEI NFRA c2233 ý12 60,90 25,53 32,45 1.976,46 L,670,/o

S EXTERNAS M2 2 78 3 5

FRA 7 t4

1a ) SFINFRÂ c1n78 M) )11 41 1n qq 1?q, ) 94) Rî ) 490/"

K,v,A L,v,Amml:,:[ïr.*0,0.,*,o
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f4|,8\11Ì9JlI3Íl,"
PREFEITURA MUNICIPAL DE AMONTADA

REFORMA CRECHE DE MOITAS

MEMORIAL DE CÁLCULO DOS QUANTITATIVOS

1.1 C1937 PLACAS PAD DE OBRA

Compr¡mento
3,00

x
x

x
x

Largura
2,OO

Quant¡dade
1,00

Total

Área
6,00 M2

M2

,bqZS

DE

PR,ELII¡IINARES
rrEil coDIGo sERvr@s

2.t c1066 DE DE PISO CIMENTADO SOBRE LASTRO DE CONCRETO
Igual ao ¡tem 2.4

C1611 LASTRO DE CONCRETO REGULÂRIZADO ESP.= 5CM

¡gual ao item 2.4

c4437 CenÂNICn ESMALTADA RETIFICADA C/ ARG. CTMENTO E AREIA ACIMA DE 3ox3ocm (9OO cmr) - PEI-s/pEI-4 p/ PISO
Igual ao ¡tem 2.4

RÊJUNTAMENTO C/ nnC, pRÉ-r¡enICADA, JUNTA nTÉ 2mm eN CenÂ¡4rcn, ACIi'4A DE 3Ox3O cm (9OO cm2) E PORCELANATOS (PAREDE/PISO)

ComprimentoxLarguraxQuantidade=Área
7,0O x 6,00 x 1,00 = 42,00 ¡42

Total = 42,OO M2
DEMoLTçÃo o¡ coeocós

ComprlmentoxAlturaxQuant¡dade=Área
C2 2,OO x 0,80 x 1,00 = 1,60 M2

C3 1,00 x 0,80 x 1,00 = 0,80 ýt2
Total = 2,4O M2

DEMoUçÃo DE ALVENARIA DE TIJoLos s/ REApRovEITAMENTo
Largura x Comprimento x Altura x Quant¡dade =

C2 0,15 x 2,00 x 0,20 x 1,00
C3 0,15 x 1,00 x 0,20 x 1,00
C3 0,15 x 0,50 x 1,00 x 1,00

Total
ALVENARIA DE TIJOLO CERÂMICO FURADO (9X19X19)CM C/ARGA¡4ASSA MISTA DE CAL HIDRATADA ESP,= lOCM (1:2:8)

Compr¡mento x Largura x Quantidade =
C2 0,50 x 0,80 x 1.00

Total
CHAPISCOC/ARGAMASSADECIMENTOEAREIAS/PENEIRARTRAçO1:3 ESP.=5mmP/PAREDE

Area x Quant¡dade =
Alvenaria 1,50 x 2,00

2.2

2.3

2.9

2.!t

2.4 C1123

2.5 C1065

2.6 C1043

2.7 C0073

2.8 C0776

M3

M3
M3

M3

volume
0,06
0,03
0,08
o,t7

Area
0,40
0,40

Area
3,00
3,00

Area
3,00
3,90
6,90

Área
3,90
3,90

Área
78,00
7A,OO

Total
1,00
1,00

Área
3,36
3,36

Área
3,00
3,O0

Total
2,00
2,OO

M2

M2

C3028 REBOCO C/ ARGAT4ASSA DE CIMENTO E AREIA PENEIRADA, TRAçO 1:3
Área

Alvenar¡a 1,50
Igual ao ¡tem 2,10 3,90

2.70 C1070 DEMOLTçAO DE REVESTTN4ENTO C/ARGAT4ASSA

Perímetro
26,OO

x
x
x

x
x

Total

Quantidade
2,00
1,00

Total

Quant¡dade
5o/o

Total

Quantidade
1,00

Total

Quant¡dade
1,00

Total

Quantidade
2,00

Total

Quantidade
2,O0

Total

Quantidade
2,OO

Total

M2
N42

vt2

M2

M2

UN

UN

x
x

Altura
3,00

Altura
3,00

C2233 REVESTIMENTO TEXTURIZADO EM PAREDES INTERNA/EXTERNA C/ROLO

Perímetro x
26,00 x

x
x

M2

M2

M2

M2

M2

M2

M3

M3

M2
M2

PT

PT

2.72 C1987 PORTA INTERNA DE CEDRO LISA COMPLETA UMA FOLHA (0.80X 2.10)m

2.73 C1206 EMASSAMENTO DE ESQUADRIAS DE MADEIRA P/TINTA ÓLEO OU ESMALTE 2 DEMÃOS

Igual ao item 2.14

2.74 C1280 Es¡4ALTE DUAS DEMÃOS EM ESQUADRIAS DE MADEIRA

Comprimento
0,80

x
x

Altu ra
2,10

Altura
1,00

x
x

2.15 C2666 VERGA RETA DE CONCRETO AR¡4ADO

Compr¡mentoxLarguraxAlturaxQuantidade=Volume
I,70x0,15x0,10x2,00=0,05

Total = 0,O5
2.76 C4513 ]ANELA EM ALUMÍNIO ANODIZADO NATURAVFOSCO, DE CORRER, SEM BANDEIROLA E/OU PEITORIL, SEM VIDRO - FORNECIMENTO E

IqONTAGEM

Igual ao ¡tem 2,17

2.77 C2672 VIDRO COMUM EM CAIXILHOS C/MASSA ESP.= 6mm, COLOCADO
Largura x

1,50 x

2.18 Ctg47 pO¡¡rO elrrnrco, MATERTAL E EXECUçÃO

x
x

c4797 LUMINÁRIA DE EMBUTTR coM 2 LAMpADAs rg DE 16w ALETAS eLANAS EM cHApA DÊ Aço IINTADA ELETRoSTATICAMENTE REFLEToR EM

ALUMÍNIO CON4PLETA

Quant¡dade = Total
4,00 = 4,O0 UN

Total = 4,OO UN

2.19

N
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f@sAnìorìtada
PREFEITURA MUNICIPAL DE AMONTADA

REFORMA CRECHE DE MOITAS

MEMoRtAL or cÁrculo Dos euANTtrATtvos

Alvenaria
¡gual ao ¡tem 3.10 3,90

GOvERNO l,tUNlClPAL

3.1 c1066 DEMOUçAO DE PISO CIMENTADO SOBRE LASTRO DE CONCRETo

Igual ao item 3,4

3.2 C1611 LASTRO DE CONCRETO REGULARIZADO ESP.= 5CM

Igual ao item 3.4

3.3 C4437 CenÂ¡4¡Cn ES¡4ALTADA RETIFTCADA C/ ARG. CTMENTO E AREÌA ACIMA DE 30x30cm (900 cm') - PEI-s/PEI-4 P/ PISO

Igual ao ¡tem 3.4

REJUNTAMENTO C/ ¡nC. pnÉ-rngnICADA, JUNTA ¡tÉ Zmm e¡4 CenÂf"l¡Cn, ACrMA DE 3Ox3O cm (9OO cmr) E PORCELANATOS (PAREDE/PISO)

Compr¡mentoxLarguraxQuant¡dade=Área
7,0O x 6,00 x 1,00 = 42,00 M2

Total = 42,OO M2
oemouçÃo oe cogocós

Compr¡mentoxComprlmentoxQuãnt¡dade=Área
C2 2,00 x 0,80 x 4,00 = 6,40 M2

Total = 6,40 M2

oenouçÃo DE ALVENARTA DE TrJoLos s/ REAeRovETTAMENTo

Compr¡mentoxLarguraxAlturaxQuantidade=Volume
1,50 x 0,15 x 0,20 x 4,00 = 0,18 M3

Total = 0,18 M3

3.4

3.5

3.6

c1 123

c1065

c1043

3.7

3.8

3.9

3.10

3.11

3.12

J.IJ

3.14

coo73 ALVENARIA DE TIJOLO C¡nÂ¡alCO FURADO (9x19x19)cm C/ARGAMASSA MISTA DE CAL HIDRATADA ESP.=1ocm (1:2:8)
Comprimento x Largura x Quant¡dade =

C2 0,50 x 0,80 x 4,00
Total =

co776 CHAPISCOC/ARGAMASSADÊCIMENTOEAREIAS/PENEIRARTRAçO1:3 ESP.=smmP/PAREDE
Area x

Alvenar¡a 0,80 x

C3028 REBOCO C/ ARGAI'4ASSA DE CI¡4ENTO E AREIA PENEIRADA, TRAçO 1:3
Area

Area
1,60
1,60

Área
3,20
3,20

Area
3,20
3,90
7,LO

Área
3,90
3,90

Área
78,00
78,00

Total
1,00
1,00

Área
3,36
3,36

Area
6,00
6,OO

Total
2,00
2,OO

M2

M2

UN

UN

M2

t42

M3

M3

M2

M2

PT

PT

Perímetro
26,00

Altura
3,00

Altura
3,00

Quant¡dade
4,O0

Total

Quantidade
4,00
1,00

Total

Quant¡dade
5o/o

Total

Quantidade
1,00

Total

Quantidade
1,00

Total

Quant¡dade
2,00

Total

Quantidade
4,00
Total

Quantidade
2,00
Total

0,80
x
x

x

x
x

x
x

N42

Nt2

M2

M2

M2

M2

M2

¡42

C1O7O DE¡4OLIçAO DE REVESTIN4ENTOC/ARGAMASSA
x
x

C1987 PORTA INTERNA DE CEDRO LISA COMPLETA UMA FOLHA (0.80X 2.10)m

C1206 EMASSAMENTO DE ESQUADRIAS DE MADEIRA P/TINTA OLEO OU ESI'4ALTE 2 DEMAOS

Igual ao ¡tem 3.14

C2233 REVESTIMENTO TEXTURIZADO EM PAREDES INTERNA/EXTERNA C/ROLO

Perímetro x
26,00 x

C1280 ESN4ALTE DUAS DEMAOS EM ESQUADRIAS DE IÍADEIRA
Comprimento

0,80

VIDRO COMUlt4 EM CAIXILHOS C/MASSA ESP.= 6mm, COLOCADO
Largura x

1,50 x

x
x

x
X

Altura
2,lO

Altura
1,00

15 C2666 VERGA RETA DE CONCRETO ARMADO

Compr¡mentoxLarguraxAlturaxQuantidaale=Volume
L,70x0,15x0,10x4,00=0,10

Total = O,1O

C4513 JANELA EIVI ALUMiNIO ANODIZADO NATURAVFOSCO, DE CORRER, SEM BANDEIROLA E/OU PEITORIL, SEM VIDRO - FORNECIMENTO E

MONTAGE14

3.16

3.17 C2672

3.19 C4797

x
x

3.18 C1947 PONTO ELETRiCO, MATERIAL E EXECUçAO

LUMINÁRIA DE EIt4BUTIR co¡4 2 LAMPADASTS DE 16W ALETAS PLANAS EM CHAPA DE AçO PINTADA ELETROSTATICAN4ENTE REFLETOR EM

ALUMÍNIO COI.,IPLETA

Quant¡dade = Total
4,O0 = 4,00 UN

=E-

D€

Total = UN

4.7 C4913

4.2

DE PINTURA (RASPAGEM E/OU LIXAMENTO E/OU

Igual ao item 4,2

REVESTIMENTO TEXTURIZADO ENl PAREDES INTERNA/EXTERNA C/ROLO

PerímetroxAlturaxQuantidade=Área
Parede 40,00 x 3,00 x 1,00 = 120,00 M2

Pilares 1,00 x 3,00 x 8,00 = 24,00 M2

Total = L44|OO M2

LUMINÁRIA DE EMBUTIR coM 2 LA¡4PADAST8 DE 16W ALETAS PLANAS EM CHAPA DE AçO PINTADA ELETROSTATICAIT4ENTE REFLETOR EM

ALUMÍNIO COMPLETA

Quantidade = Total
4,00 = 4,00 UN

4,3

c2233

c4797

M



5.0 5.0 SECRETARIÀEATIIOXAR¡FADO

i .:.',

r@,;Antontada
PREFEITURA MUNICIPAL DE AMONTADA

REFORMA CRECHE DE MOITAS

MEMoRtAL o¡ cÁlcut-o Dos euANTtrATtvos

Alture
3,00
3,00

LarguraxQuãntidade=Área
2,00 x 1,00 = 9,24
2,00x1,00=2,60

Total = 11,40

60VERNO MUHICIPAL

5.1 C1066

Total 00

DE PISO CI¡4ENTADO SOBRE LASTRO DE CONCRETO

Igual ao ¡tem 5.4

LASTRO DE CONCRETO REGULARIZADO ESP.= 5CM

Igual ao item 5,4

cenÂNtcn ESMALTADA RETIFICADA C/ ARG. CIMENTO E ARETA ACTMA DE 3ox3ocm (900 cmr) - PEI-5/PE1-4 P/ PISO

Igual ao ¡tem 5.4

REJUNTAMENTO C/ ARG. PRÉ.FABRICADA, JUNTA NTÉ 2MM CN CCNÂN¡C¡, ACIMA DE 3OX3O CM (9OO CM') E PORCELANATOS (PAREDE/PISO)

5.3

5.4

c161 1

c4439

c1123

Comprimento x
X

x

SECRETARIA
ALMOXAR¡FADO

4,60
1,30

M2

M2

M2

t{2
M2

M2

Area
39,60
19,20
58,8O

Total
2,00
2,00

Área
6,72
6,72

Area
5,18
5,18

Area
13,84
5,18

19,01

Area
13,90
5,18

L9,O7

25,20
1 3,65
38,85

Área
13,90
5,18

25,20
13,65
s7,92

Área
25,20
13,65
38,8s

Total
2,00

C2233 REVESTIMENTO TEXTURIZADO EM PAREDES INTERNA/EXTERNA C/ROLO
Þerímetro x

SECRETARIA T3,20 x

ALMOXARIFADO 6,40 x

Cant¡na
Despens

Ca ntina
Despensa

Ca ntina
Despensa

Parede
Parede

Largura

Altura
1,50
1,50

Largura
))R

2,30
Alturã

1,50
1,50

Altura
1,50
1,50

Quant¡dade
1,00
1,00

Total

Quant¡dade
2,O0

Total

Quantidade

Quant¡dade
2,00

x
x

X

x
x

5.6 C1987 PORTA INTERNA DE CEDRO LISA COMPLETA UMA FOLHA (0.80X 2.10)m

5.7 C1206 EMASSAMENTO DE ESQUADRIAS DE MADEIRA P/TINTA óLEO OU ESMALTE 2 DEMÃOS

Igual ao ¡tem 5.8

C1280 ESI'IALTE DUAS DEMÃOS EM ESQUADRIAS DE IÝIADEIRA

Comprimento x Altura
0,80 x 2,10

5.8

UN

UN

' \ b.J

4,00
Total

Quantidade
1,00

Total

Quantidade =
1,00
1,00

Total =
PEI-s/PEI-4 P/ PrSO

Quantidade
1,00
1,00

Total
- PEI-'/PET-4 - P/ PAREDE

x Quant¡dade =
x 1,00
x 1,00

Total

Quantidade
1,00
1,00

Quantidade
1,00

. 1,00
Total

Quant¡dade
1,00
1,00

Total

M2
M2

5.9 CTg47 PONTO ELÉTRICO, MATERIAL E EXECUçÃO

Quantldade
2,OO

Total

Total
2,OO

2tOO

PT

PT

5.10 C4797 LUIUINÁRIA DE EMBUTIR COM 2 LAMPADAS T8 DE 16W ALETAS PLANAS EM CHAPA DE AçO PINTADA ELETROSTATICAMENTE REFLETOR EM

ALUMÍNIO COMPLETA

Quant¡dade = Total
2,00 = 2,00 UN

Total = 2,OO UN

5.11 C4468 FORRO PVC - LAMBRI (100x6000 OU 200x6000)mm - FORNECIN4ENTO E MONTAGEM

Compr¡mentoxLãrguraxQuant¡dade=Área
SECRETARIA 4,60 x 2,00 x 1,00 = 9,20 ýt2

ALMOXARIFADO r,20 x 2,00 x 1,00 = 2,40 ýt2
Total = 11,60 M2

6.1 C1064 DEI'4oUçÃO DE PISO CERÂMICO

comprimentoxLarguraxQuant¡dade=Área
Cantina 6,15 x 2,25 x 1,00 = 13,84 ý12

Total = 13,84 M2

6.2 C1066 DE¡4OLrçÃO DE prSO CTMENTADO SOBRE LASTRO DE CONCRETO

Compr¡mento
Despensa 2,25

x x
x

x
x

x

2,30x M2

M2

t42
M2

M2

M2

M2
M2

M2

1.4 2

M2

M2

M2

C1611 LASTRO DE CONCRETO REGULARIZADO ESP.= 5CM

Comprimento x Largura
Cant¡na 6,15 x 2,25

Despensa 2,25 x 2,3O

6.4 C4439 CERÂMICA ESI.4ALTADA RETIFICADA C/ ARG. CII4ENTO E AREIA ACIMA DE 3OX3OCM (9OO CM')
Comprimento x Largura x

Cantina P¡so 6,15 x 2,26 x

Despensa P¡so 2,25 x 2,30 x

6,5 C4445 CERÂMICA ESIVIALTADA RETIFICADA C/ ARG. PRÉ-FABRICADA ACIMA DE 3OX3OCM (9OOCM2)

Perímetro
16,80
9,10

Compr¡mento
Piso 6,15
Plso 2,25

Perímetro
Parede 16,80
Parede 9,10

x
x

x

6.6 Cl123 REJUNTAN1ENTO C/ ARG. PRÉ-FABRICADA, JUNTA ATÉ 2mm Et'l CERÂMICA, ACIMA DE 3Ox3O cm (900 cm2) E PORCELANATOS (PAREI

M2

M2

M2
6,7 C2233 REVESTII4ENTO TEXTURIZADO EM PAREDES INTERNA/EXTERNA C/ROLO

Perímetro
Cant¡na 16,80

Despensa 9,10

x
x
x

x
x
X

M2

M2

M2

6.8 C1987 PORTA INTERNA DE CEDRO LISA COMPLETA u¡44 FOLHA (0.80x 2.10)m

UN

N
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REFORMA CRECHE DE MOITAS

MEMORIAL DE CÁICULO DOS QUANTITATIVOS

6.9 C1206 EMASSAMENTO DE ESQUADRIAS DE I'4ADEIRA P/TINTA OLEO OU ESMALTE 2 DEMAOS

Igual ao item 6.10

6.10 C1280 ESMALTE DUAS DEMÃOS EM ESQUADRIAS DE ¡4ADEIRA

Compr¡mento
0,80

6.11

6.t2

6.13
Altura

1,15

Altura
2,L0

C4797 LUMINÁRIA DE EN4BUTIR CO¡4 2 LAMPADAS T8 DE 16W ALETAS PLANAS EM CHAPA DE AçO PINTADA ELETROSTATICAMENTE REFLETOR EM

ALUN4ÍNIO COMPLETA

Quant¡dade = Total
2,00 = 2,00 UN

Total = 2,00 UN

C4914 REMOçÃO DE PINTURA À ÓLEO OU ESI",IALTE

Igual ao item 6.13

C3425 PINTURA A óLEO PARA FERRO FUNDIDO
Comprimento

1,10 M2

vt2

x
x

x
X

Total

Quant¡dade
4,00
Total

Quantidade
1,00

Total

2,OO

Area
6,72
6,72

Área
7,27

M2

M2

x
x

x
x

.7.O t.O AAilHEIROS
7.1 COO73 ALVENARIA DE TIJOLO

CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PENEIRAR TRAçO 1:3 ESP.= 5mm P/ PAREDE

Igual ao ¡tem 7.3

ICO FURADo (9x19x19)cm C/ARGAMASSA MISTA DE CAL HIDRATADA ESP.=10cm (1:2:8)
Compr¡mento x Altura x Quant¡dade =

2,55x1,00x1,00
Total

Quantidade
2,00
1,00

Total

27

Area

2,55
M2

vt2

Área
5,10
8,04

L3,L4

Area
8,04
8,O4

Largura
1,20

Largura
L,20
2,60

Altura
1,50
1,50

Comprimento
2,10

Quant¡dade
2,00

Total

Quant¡dade
2,00
2,O0

Quantidade
2,00
2,00

Total

Quant¡dade
2,O0

Total

Quant¡dade
2,00

Total

, EC

7.2 CO776

7.5

7.4 C1064

C3028 REBOCO C/ ARGAN4ASSA DE CII4ENTO E AREIA PENEIRADA, TRAçO 1:3.
Area alvenaria

Parede 2,55
Teto 8,04

DEMOUçÃO DE PrSO CERÂMrCO
Igual ao ¡tem 7.5

x
x

x

M2

M2

M2

C1611 LASTRO DE CONCRETO REGULARIZADO ÊSP.= 5CM
Compr¡mento

3,35

Compr¡mento
Piso 3,35

3,35
Perímetro

Parede 7,90
6,70

ESMALTE DUAS DEMÃOS EM ÊSQUADRIAS DE MADEIRA

Compr¡mento
P1 0,60

x
X

x
x

M2

M2

¡42

7 .6 C4439 CERÂMICA ESMALTADA RETIFICADA C/ ARG. CrM ENTO E AREIA ACÌN4A DE 3ox3ocm ( 9OO cm' ) - PEI-s/PEI-4 P/ PISO

ComprimentoxLarguraxQuantidade=Área
Piso 3,35 x 1,20 x 2,00 = 8,04

P¡so externo 3,35 x 2,60 x 2,00 = 77,42
Total = 25,46

7,7 C4445 CERÂMICAESMALTADARETIFICADAC/ARG.PRÉ-FABRICADAACIMADE3OX3OCM(gOOCM2)-PET-'/PET-A-PlPAREDE
PerímetroxAlturaxQuant¡dade

Parede 7,90 x 1,50 x 2,00 = 23,70
6,70x1,50x2,00=20,10

Total = 43,80
7'8 c1123 

REJUNTAMENTo c/ ARG. PRÉ-FABRICADA, JUNTA ATÉ 2mm EM CERÂMICA, ActMA DE 3ox3o cm (9oo cm2) E PoRcELANAToS (PAREDE/PISo)

Area
8,04
77,42

23,70
20,10
69,26

7.9 C2233 REVESTII.,IENTO TEXTU RIZADO E IU PAREDES INTERNA/EXTERNA C/ROLO
Perímetro x Altura

3,45 x 1,50

x
x

x

x
x

x

M2
N42

M2

M2

t-1 2

l"l 2

M2

UN

UN

UN

UN

x
x

Área
10,35
10,35

Total
2,00
2,00

Área
5,04
5,O4

Total
2,00
2,OO

M2

lvl 2

M2

M2

¡tt2

M2

¡42

7.rO C1985 PoRTA INTERNA DE CEDRO USA COMPLETA UMA FOLHA (0.60X 2.10)m

7.II C1206 EMASSAMENTO DE ESQUADRIAS DE MADEIRA P/TINTA öLEO OU ES¡4ALTE 2 DEMÃOS

Igual ao item 7.12

UN

UN

7.t2 C1280

Quant¡dade
4,00
Total

7 3 C1640 LUMINÁRIA FLUORESCENTE COMPLÊTA C/l LAMPADA DE 2OW

Quant¡da.le
2,OO

Total
7.T4 C3598 L,AVATóRIO DE LOUÇA BRANCA S/COLUNA C/IORNEIRA PLASTICA E ACESSóRIOS - PADRÀO POPULAR

Quantidade
4,O0
Total

7.75 C3247 BACIA DE LOUçA BRANCA P/ CRIANçA, INCLUSIVE TAI4PA

Igual ao item 7.16

x
x

x
X

Total
4,00
4,0o

A

7 6 C3596 MUTIRÃO N4ISTO - CAIXA DE DESCARGA PLASTICA DE SOBREPOR

Quant¡dade Total
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REFORMA CRECHE DE MOITAS

MEMORIAL DE CÁLCULO DOS QUANTITATIVOS

4,00
Total

4,00
00

Quantidade = Área
1,00 = 35,40
Total = 35,40

8.1 C1066 DE PISO CIMENTADO SOBRE TASTRO DE CONCRETO
¡gual ao ¡tem 8.4

C1611 LASTRO DE CONCRETO RÊGULARIZAOO ESP.= 5CM
Igual ao ¡tem 8.4

c4439 CERÂ¡4ICA ESMALTADA RETIFICADA C/ ARG. CIMENTO E AREIA ACIMA DE 3ox3ocm (9OO cm2) - pEI-s/pEI-4 p/ plSO
Igual ao item 8.4

C1123 
REJUNTAMENTO C/ ARG. PRÉ-FABRICADA, JUNTA ATÉ 2MM EM CERÂMICA, ACIMA DE 3OX3O CM (9OO CM2) E PORCELANATOS (PAREDE/PISO)

ComprimentoxLarguraxQuantidade=Área
3,60 x 2,30 x 1,00 = 8,28 M2

Total = 8,2a M2
C2233 REVESTIMENTO TEXTURIZADO EM PAREDES INTERNA/EXTERNA C/ROLO

Perímetro x Altura
11,80 x 3,00

C1987 PORTA INTERNA DE CEDRO LISA COI'IPLETA UMA FOLHA (O.8OX 2,10)m
Quantidade = Total

1,00 = 1,00
Total = 1,O0

c1206 EMASSAMENTO DE ESQUADRIAS DE MADEIRA P/TINTA ÓLEO OU ESIVIALTE 2 DEMÃOS
Igual ao ¡tem 8.8

x
x

8.2

8.3

8.4

8.5

8,6

8.7

^ 

8.8 C1280 ESMALTE DUAS DEMÃOS EM ESQUADRIAS DE MADEIRA

Compr¡mento
0,80

UN

UN

ý12

r.n2

l.'12

M2

UN

UN

x
x

Altura
2,LO

x
x

Quant¡dade
2,O0

Total

Quantidade
1,00

Total

Área
3,36
3t36

Total
1,00

8.9 C4797 LUI{INARIA DE EMBUTIR COIýI 2 LAMPADAS T8 DE 16W ALEIAS PLANAS EM CHAPA DE AçO PINTADA ELETROSTATICAMENTE REFLETOR EM

ALUMÍNIO COMPLETA

F'"9a5_-#-
DE

A.O B.O SAI.ADOSPROFESSORES

x
x

x
x

9.1

9.2

9.3

C4459 MADEIRAMÊNTO P/ TELHA CE ICA. (RIPA, CAIBRO)

C2897 PINTURA COM SELADOR EM MADEIRA

C22OO RETELHAMENTO C/ TELHA CERÂ¡4ICA ATE 2OOIO NOVA

Área
2rL,4L

Área
2TL,4L

Área
217,47

Quant¡dade
20,OOo/o

Total

Quant¡dade
100,00o/o

Total

Quantidade
100,000/o

Total

Ârea
42,28
42,24

Área
2L7,4L
2LLt4L

Área
27r,47

M2

M2

M2

M2

M2

M2

x
x

10.1 c0554 CABO EM PVC 1000V 4MM2

Quantidade
1,00

Total

Quantidade
1,00

Total

Quant¡dade
1,00

Total

Quantidade
!0o/o

Total

2L

Total
10,00
10,oo

lotal
10,00
1O,00

Total
10,00
10,00

Área
3,05
3,O5

^ 

10.2 C4377 CABO EM PVC 1000V 2,5MM'

Comprimento
10,00

Compr¡mento
10,00

Compr¡mento
10,00

M

M

M

M

M

M

x
x

x
x

10,3 Cl186 ELETRODUTO PVC ROSC. D= 25mm (3/4")
x
x

10.4 Ct947 PONTO ELÉTRrCO, MATERTAL E EXECUçÃO

Quantidade = Total
2,00 = 2,00 Pr
Total = 2,00 PT

11.1 C1948 PONTO HIDRAULICO, MATERIAL E EXECUçAO

Quant¡dade = Total
2,OO = 2,00 PT

Total = 2,OO PT
71,2 C1950 PONTO SANITÁRIO, ¡4ATERIAL E EXECUçÃO

Quant¡dade = Total
2,OO = 2,OO PT

Total = 2,00 PT

72.I C1043 DÉMOLIçÃO DE ALVENARIA DE TIJOLOS S/ REAPROVEITAMENTO

ComprimentoxLärguraxAlturaxQuant¡dade=Volume
0,98 x 0,15 x 2,50 x 1,00 = O,37 M3

Total = Ot37 M3
12.2 C1847 PISO DE CONCRETO FCK=13,5MPa ESP=7 cm, INCL, PREPARO DE CAIXA

Area
Calçada 30,45

x
x M2

M2
PORTÃO PIVOTANTE NYLOFOR, COMPOSTO DE QUADRO, PAINÉIS E ACESSÓRIOS COM PINTURA ÊLETROSTÁTICA COM TINTA POLIESTER,
NAS CORES VERDE OU BRANCA, COM POSTE EM AçO REVESTIDO, COR VERDE OU BRANCA - FORNECII'4ENTO E MONTAGEM

72.3 C4556

M
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ÁreaxQuant¡dade=Área
4,00x1,00=4,00

Total = 4,00 M

CERCA/GRADIL NYLOFOR H=1,53M, MALHA 5 X 20CM - FIO 5,00MM, COM FIXADORES DE POUAMIDA EM POSIE 40 x 60 MM CHUMBADOS
BASE DE CONCRETO (EXCLUSIVE ESTA) , REVESTIDOS EM POLIESTER POR PROCESSO DE PINTURA ELETROSTATICA (GRADIL E POSTE), NAS

CORES VERDE OU BRANCA. FORNECIMENTO E INSTALAçÃO

Compr¡mentoxQuant¡dade=Total
2,OO x 1,00 = 2,00 M

Total = 2,OO M

12.4 C4727

12.5

12.6 CL6t4

C2233 REVESTIMENTO TEXTURIZADO ET1 PAREDES INTERNA/EXTERNA C/ROLO

Perimetro x Altura
Fachada externa 20,30 x 3,00

Altura

Quantidade
1,00

Total

Quantidade
1,00

Total

Área
60,90
60,90

Área
133,80

x
X

x
X

LATEX DUAS DEMÃOS EM PAREDES EXTERNAS S/MASSA

Perímetro
44,60

x
x 3,00

M2

M2

M2

M2
13ð 13:O LIIIPEZA
13.1 C3447 LIMPEZA DE PISO EM URBANIZADA

13.2 C1078 DESCUPINIZAçÃO C/ MATERIAL INSETICIDA

Kivia I

Área
27r,4t

Área
2L7,4L

Quantidade
1,00

lotal

Quantidade
1,00

Total

Área
2LT,4L
2t1t4L

Área
217,4r
¿LL,4L

x
X

x
x

M2

M2

M2

M2

¡, ri^ 0live::ts
r ., ; ('ir¡il

CREA: u¡:i6t,32Cf0
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,trrtontadil
ü't GOVERNO TIUNICIPAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE AMONTADA

REFORMA DA CRECHE DE MOITAS

cRoNoGRAMA rÍs¡co-r¡nnnc¡tno

t(ivia LÍi,i /:,a.ili!,.,;_-
' ':..,.:¡!íi

!:ili,,,:,,,:.'l',-t,, i

CP.i:Ä : r: ¡ -l-,:ii7 j i.0

.0

12.O

,*93Ì
-#_

DE

100.00o/o100,00% 0,000/o 0,000/o
1,0 SERVIçOS PRELIMINARES 1.155,31

1. 155 _31 0.00 0.00 1 .15 5,31

50.00% 50,00ÿo 0,000/o 100,00%
2.O SALA 01 t6.964t2L

L482.1 1 8.48 2.1 1 0.00 t6.964 .27

50.000/o 50.000/o 0.000/o 100,000/o
3.0 SALA 02 19.088.25

9.544,13 9 .544,73 0,00 19.088,2 5

50.000Â 50.000/o 0.00o/o 100.000/o4.0 PATIO 6.698,16
3,349,08 3.349,08 0,00 6.698,16
50.00% 50.000/o 0.00o/o 100.000/o

0.00 8.696.39
5.0 SECRETARIA E ALMOXARIFADO 8.696,39

4.348,20 4.348,20
50.000/o 50.00% 0.000/o 100.00%

6.O CANTINA E DESPENSA 12.980,88
6.490.44 6.490.44 0,00 12.980,88

0.00o/o 100.00o/o50,00% 50,00%
7.O EANHEIROS t7,423,08

8.7 77 .54 8.7 77.54 0.00 L7 .423,O8

50,00ÿo 50,00% 0,000/o 100,000/o
8.0 SALA DOS PROFESSORES 4.379,O3

2. 189.51 2. 189.51 0,00 4.379,O3
100.00o/o40,ooo/o 60,0090 0,000/o

9.O COAERTURA t6,547,39
6.618.96 9.928.44 0,00 16.547,39

0.000/o 100.00o/o20,00% 80,0090
10.0 INSTALAçOES ELETRICAS 878,59

775.72 702.87 0,00 8 78,59
0.00o/o 100.000/o20,00% 80,000/oINSTALAçõES HIDROSSAN ITÁRIAS 1.036,O2

207.20 828.82 0,00 1.036,02
20-000Á 80.o0% 0.00o/o 100,000/o

sERVrçOS EXTERNOS 8.944,57
1.788.91 7 .755,66 0,00 a.944,57

0.000/o 100.000/o0,000/o 100,000/o
13.O LIMPEZA 3,257,23

0.00 3.257 .23 0,00 3.257 ,23
0.000/o 100,000/o100,000/o 44,950/o 5 5,0 50/o

1 18.O49,13 53.061,1 1 64.948,O2 0,00 1 18,049,13TOTALGERAL
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f4i,ã111I9J"'I?l1n
PREFEITURA MUNICIPAL DE AMONTADA

REFORMA DA CRECHE DE MOITAS

coMPosrçÃo DE BDt

sERVtçOS

F,"ESÀ
.\./

nû¡tL'

DE

Despesas lndiretas
AC Administração central 4,00
DF Despesas financeiras 0,59
R Riscos 0,97

Benefício
S+G Ga ra ntia/seguros 0,80

L Lucro 6,16

I lmpostos 11,15

PIS 0,65
COFINS 3,00
tss 3,00

CPRB ( 4,5%o, Apenas quando tiver desoneração INSS) 4,50
TOTAL DOS IMPOSTO5 1,1,,r5

BDI =
(:1 +AC+5+R+6)(1 +DF)(1 +¿)

(1-/) -1

*,0,.,''ff ri

.,ilEill , ìû

CREA: *i]
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f4IiE{ll}9J1.l.3f1"
PREFEITURA MUNICIPAL DE AMONTADA

REFORMA DA CRECHE DE MOITAS

ENCARGOS SOCTATS PARA SERVrçOS DA TABELA SEINFRA-CE

Kivia

B3

B4

D2

D

L

ctì.-,
lll
;û.

--nfu_

D€

o

GRUPO A
A1 INSS 0,00% 0,000/o 2Q,QOo/o 20,000/o

A2 SESI 1,500/o 1,500/o 1,500/o 1, 500/o

A3 SENAI 1,00o/o 1 ,00 o/o 1,00o/o 1,00 o/o

A4 INCRA 0,200/o 0,200/o o,200/o 0,200/o

A5 SEBRAE 0,600/o 0,600/o 0,600/o 0,600/o

A6 Salário Educacão 2,500/o 2,500/o 2,500/o 2,500/o

A7 Sequro Contra Acidentes de Trabalho 3,000/o 3,jjo/o 3,O0o/o 3,OOo/o

AB FGTS 8,00% 8,000/o 8,00o/o8,00o/o

A9 SECONCI 0,00 0/o 0,00% 0,000/o 0,000/o

36,800/o 36,800/oA Total 16,80o/o 16,80o/o
GRUPO B

Não Incide t7,840/o Não IncideB1 Repouso Semanal Remunerado L7,840/o

Não IncideB2 Feriados 3 ,7 Lo/o Não Incide 3,7 ro/o

Auxílio - Enfermidade 0,870/o 0,670/o 0,87o/o o,67o/o

8,330/o13o Salário 10,800/o 8,330/o 10,800/o

B5 Licenca Paternidade 0,070/o 0,060/o 0,o70/o O,060/o

B6 Faltas Justificadas 0,720/o 0,560/o 0,720/o 0,560/o

B7 Dias de Chuvas 1,550/o Não Incide L,550/o Não Incide
B8 Auxílio Acidente de Trabalho o,rro/o 0,080/o 0,rlo/o 0,08%

6,730/oB9 Férias Gozadas 8,7 to/o 6,730/o 8,7 to/o

0,030/o 0,030/o810 Salário Maternidade 0,03 o/o 0,030/o

44,4Lo/o L6,460/oB Total 44,41o/o L6,460/o
GRUPO C

5,4Oo/o 4,t70/oc1 Aviso Prévio Indenizado 5,40o/o 4,t70/o
O,L3o/o 0,100/oc2 Aviso Prévio Trabalhado Q,r3o/o 0,10%

3,750/o 4,850/o 3,750/oc3 Férias Indenizadas 5o/o4

3,900/o 3,OLo/o 3,90o/o 3,Oro/oc4 Depósito Rescisão Sem Justa Causa
0,450/o o,350/oc5 Indenização Adicional o,45o/o o,350/o

lL,3f30/oc Total L4,73o/o LL,38o/o 14,73o/o
GRUPO D

6,060/oD1 Reincidência de Grupo A sobre Grupo B 7,460/o 2,770/o 16,34o/o
Reincidência de Grupo A sobre Aviso
Prévio Trabalhado e Reincidência de
trêTe cnhra 

^rr¡cn 
ÞrÁrr¡n lnrlan¡zr¡ln

o,450/o 0,35% o,49o/o 0,37o/o

Total 7,9to/o 3,LZolo L6,82o/o 6,43o/o

HORISTA
olo

SE]¡I ÐESONERAçÃO
HORISTA IIIENSALISTA

oh oýo

cóDIGo DESCRTçÃO iIENSATXSTA
Vo

ootrl

TOTAL(A+B+C+D) 83'85q/o 47176010 lt2176Vo ?trg7olo
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fqtüEA:'H.',"ll*Íl.a PREFEITURA MUNICIPAL DE AMONTADA
REFORMA CRECHE DE MOITAS

col,rposrções DE cusros unrrÁnros DA TABELA SETNFRA-CE

MAO DE OBRA
12543 SERVENTE

MATERIAIS
10537 CHAPA DE AÇO GALVANIZADA ESP. O,3MM
I11OO ESMALTESINTETICO
I1691 PONTALETE / BARROTE DE 3''x3'.

tt72s PREGO 15X15 (1.U4" x 13) (APRoXIMADAMENTE 672UN/KG)

Unidade
H

Coef¡c¡ente
2,0000

Preço
15,5500

Total:

35,5900
24,9900
12,6100

15,5400

Total:

Total
3 1, 1000
31,1OOO

36,30 18
24,9900
56,7450

2,3 310

t20,367A

L5I,47
INCLUSO
L5t,47

M2
L
N4

KG

1,0200
1,0000
4,5000

0,1500

Totãl S¡mples:
Encargos Soc¡a¡s:

Total Geral s/ BDI:

cenÂrrc¡ EsUALÌADA RETTFIcADA c/ ARc. ct¡qENTo E

AREIA ACItrtA DE 3or3ocm (9OO cma) - pEt-SlpEt-4 pl nz
PISO

c4,39

MAO DE OBRA
I1328 LADRILHISTA
12543 SERVENTE

MATERIAIS
LtsRAMILA ts5MAL I AUA KT I IFTLADA tJIfVIEI\5UEs IVìAlUKEs Uts

16500 30x30cm (900 cmz¡ - PÊ.1-5/PEI-4

sERVrçOS
C4429 ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA PEN. TRAÇO 1:5

Unidade
H

H

Coefic¡ente
1,2000
1,2000

Preço
20,7700
1 5,5500
Total:

Total
24,9240
1 8,6600
43,5840

1 5,0040
15,OO4O

106,3700
INCLUSO

0,oooo
106,3700

M2

M3 0,0200

Total Simples:
Encargos Sociais:

Valor BDI:
Valor Geral:

1,1000 43,4400 47,7840

Total: 47,7440

750,L975
Total:

c1123 2mm Et¡t CERÂMICA, ACIHA DE 30x30 cm (900 cmz) E
IPÂREDE

M2

MAO DE OBRA
I1328 LADRILHISTA
T2543 SERVENTE

MATERIAIS
I0118 ARGAMASSA PRE-FABRICADAPARA REJUNTAMENTO

Unidade
H
H

Coef¡c¡ente
0,2000
0,2000

Preço
20,7700
15,5500
Tota l:

3,5900
Total!

ïotal
4,L540
3,1 1 00
7,2640

0,6067
0,6067

7,A7OO
INCLUSO

0,oooo
7,A7OO

KG 0,1690

Total S¡mples:
Encargos Sociais:

Valor BDIs
valor ceral:

DEIIOLICÃO DE
MAO DE OBRA

12391 PEDREIRO
T2543 SERVENTE

Un¡dade
H
H

Coeficiente
0,3000
1,5000

Total S¡mples:
Encargos Soc¡ais¡

Valor BDI:
Valor Gerel:

Preço
20,7700
15,5500

Total:

Total
6,2370
23,3250
29,5560

29,55OO
INCLUSO

o,oooo
29,5600

RËVESÎIIIETITO TEXTURIZADO EII PAREDESc2233 lì,12

MAO DE OBRA
IOO45 AJUDANTE DE PINTOR
12395 PINTOR

MATERIAIS
I1823 REVESTIIYENTOTEXTURADO PERMALIT-ROLO 444

Unidade
H
H

coef¡c¡ente
0,3300
0,5000

Preço
t6,7700
20,7700

Tota l:

Total
5,5341
10,3850
15,9191

9,6070
9,6070

2s,5300
INCLUSO

o,oooo
2s,53OO

KG 1,3000

Tota¡ Simplesl
Encargos Sociais:

Valor BDI:
Valor Geral:

7,3900
Tota!:

MAO DE OARA un¡dade coef¡ciente Preço Total

N



F.93S

-tffi-

DE

f {säEtlt}fl"t"tÌrfi.t
PREFEITURA MUNICIPAL DE AMONTADA

REFORMA CRECHE DE MOITAS

colreosrçÕes DE cusros unttÁn¡os DA TABELA sETNFRA-CE

I004 1

r0498
I2391
t2543

MATERIATS
I0 109

I0209

1044r
I0805
I1031
I1 155

1r240

r,7200
r,7 200
3,0000
1,0000

2,0000

AJUDANTE DE CARPINTEIRO
CARPINTEIRO
PEDREIRO
SERVENTE

AREIA MEDIA
BATENTE DE PEROBA (MADEIRA DE 1A QUALIDADE) PARA
PORTA 1FL.
CAL HIDRATADA
ClMENTO PORTLAND
DOBRADIÇA DE FERRO PARA PORTA INTERNA
FECHADURA COMPLETA PARA PORTA INTERNA
GUARNIçAO PEROBA (N4ADEIRA DE 1A QUALIDADE) 5CM PARA
PORTA 1FL.

PARAFUSO PARA MADEIRA DE 8OM¡4
PORTA LISA DE CEDRO O.8OX2.1OM
PREGO
TAco eARA rrxaÇÃo oe anreNre/eoonpÉ

H

H
H

H

,7500
,7500
,4000

0,0106

1,0000

t6,7700
20,7700
20,7700
1 5,5500
Total:

67,5000

164,2800

1,1000
0,5600
24,6700
46,0000

43,5800

0,2700
210,7800
15,5400
1,3800

Total:

62,8875
77,8875
29,0780
2L,7700

1 9 1,6230

0,715 5

164,2800

1,8920
0,9632

74,0 100
46,0000

87,1600

2,1 600
2 10,7800

3,1080
8,2800

599,3487
790,97OO
INCLUSO

0,oooo
790,9700

244,5L00
244,5LOO
INCLUSO

o,oooo
244,51O0

,4000

I1590
I1708
1t724
I19 19

M3

UN

KG
KG

UN

UN

UN

UN

UN
KG

UN

8,0000
1,0000
0,2000
6,0000

Total Simples:
Encargos Soc¡a¡si

Valor BDI:
valor ceral:

Total S¡mples:
Encargos Sociais:

Valor BDI:
Valor Geral:

Un¡dade Coeficiente Preço TotalMATERTATS 
JANELA EM nluvÍ^to ANoDIzADo NATURAL/Fosco, DE

18337 
¡."å:tffii 

BANDETRoLA E/ou PErroRrL, sEM vrDRo M2 1,0000 244,s700 244,sLoo

Total:

c2672 Itil2
VIDRO COI'lUll EM CAIXILHOS C/}IASSA ESP.= 6mm,
coLocADo

MATERIAIS
r22ss VIDRO LISO, E=6MM (COLOCADO)

Unidade
M2

Coef¡c¡ente
1,0000

Preço
277,2200

Totals

Total
2L7,2200
217,2200
2L7,22OO
INCLUSO

0,ooo0
217,2200

Total Simples:
Encargos soc¡a¡si

Valor BDI:
Valor Gerali

POÍìITO ELÉTRICO, ilATERIAL E EXECUçÃOctg47 PT

MAO DE OBRA
IOO42 AJUDANTE DE ELETRICISTA
T23L2 ELETRICISTA
T2543 SERVENTE

MATERIAIS
10356 CABO ISOLADO PVC 75OV 2,5 MM2
10419 CAIXA ESTAMPADA 3''X3'" 4''X2'" 4"X4" - CHAPA 18
10428 CAIXA PASSAG. CHAPA C/TAN4PA PARAF. 1OOXlOOXSOMM
10957 CURVA DE PVC RIGIDO PARA ELETRODUTO DE 3/4''
10981 DISJUNTOR MONOPOLAR 164
I1075 ELETRODUTO DE PVC RIGIDO 3/4''
I1105 ESPELHO 4"X2" OU 3"X3'
I1181 FITA ISOLANTE
11262 INTERRUPTOR 2 TECLAS PARALELO 1 TON,IADA 2POLOS
11409 LUVA DE PVC RIGIDO PARA ELETRODUTO 3/4"

MAO DE OBRA
IOO42 AJUDANTE DE ELETRICISTA
12372 ELETRICISTA

Unidade Coef¡c¡ente
H 3,0000
H 3,0000
H 2,s000

Preço
t6,7700
20,7700
15,5500
Tota l:

Total
50,3 100
62,3 100
38,8750

1 s 1,49 50

Total
25,1550
3 1, 1550

M

UN
UN
UN

UN
M

UN
M

UN

UN

12,0000
1,0000
1,0000
1,0000
0, r000
3,0000
1,0000
3,0000
1,0000
2,0000

1,9600
1,7600

10,2 100
2,0200
9,5000
3, s000
2,6100
0,8200
22,2900
0,8800
Total:

23, s200
1,7600

1 0,2 100
2,0200
0,9500
10, s000
2,6100
2,4600
22,2900
1,7600

78,0800
229.5800
INCLUSO

0,oooo

Total S¡mples:
Encargos Sociais:

valor BDI:
Valor Geral: o

Coef¡c¡ente
1,5000
1,5000

Preço
L6,7700
20,7700

A

ALETAS PLANAS EM CIIAPA DE AçO PINTADA
ELETROSTATICAMENTE REFLETOR E}I ALUMÍNIO
C(lMPLETÀ

c4797 UN

Un¡dade
H

H



6i\1.;}1'.'"ll*lt" PREFEITURA MUNICIPAL DE AMONTADA
REFORMA CRECHE DE MO¡TAS

coueosrçöes DE cusros u¡¡rrÁnros DA TABELA sETNFRA-cE

MATERIAIS

t9112
LUMINARIA DE EN4BUTIR COM 2 LAMPADAS T8 DE 16W ALETAS
PLANAS EIY CHAPA DE AçO PINTADA ELETROSTATICAMENTE
REFLEToR e¡¿ aluvÍwto cotvrpLETA

Total 56,3 1 00

1,0000 117,9600 117,9600

Total:

UN

Total S¡mplesl
Encargos Sociais:

Valor BD¡:
Valor Geral:

1 17,9600
t74,2700
INCLUSO

o,oooo
L74,27OO

--ìÈ-

DE

ÞE PINTURA IáTEXc4913 I¡12

MAO DE OBRA
12543 SERVENTE

MATERIAIS

r8293

Un¡dade Coeficiente
H 0,4000

Total S¡mples:
Encargos Sociais:

Valor BDI:
Valor Geral

Unidade

M2

Coef¡ciente

1,0000

Preço
1 5,5500

Total:

Preço

54,5100

Total
6,2200
6,2200

6,2200
INCLUSO

o,oooo
6.22f)0

Total

54,5 100

54,5 1 00
54,51OO

INCLUSO
o,ooo0

54,5100

FORRO PVC - LAMBRI (100x6000 OU 200x6000)mm. DE 8Mt'4 A
10MM. INcLUSIVE ESTRUTURA oe nxncÃo

Totâl:
Total S¡mples:

Encargos Sociais:
Valor BDI:
valor Geral:

MAO DE OBRA un¡dade coef¡c¡ente preço Total
1,4539
10,8850
12,3389

t2,34OO
INCLUSO

o.oooo
L2,34OO

r239r PEDREIRO H 0,0700 20,7700
t2543 SERVENTE H 0,7000 15,5500

Total3
Total S¡mplesl

Encargos Sociais:
Valor BDI:

Valor Geral:

NTUOçÃO DE PIÍ{TURA À óTeo ou ESMALTEc4914 ftl2

MAO DE OBRA
12543 SERVENTE

MATERIAIS
19394 REMOVEDOR DE TINTA OLEO/ESN4ALTE VERNIZ

Unidade
H

Coef¡c¡ente
0,5000

Preço
15,5500
Tota l:

Total
7,7750
7,7750

4,6220
4,6220

t2t4OOO
INCLUSO

o,oooo
12,400O

L 0,1000 46,2200
Totall

Total simples:
Encargos Soc¡a¡si
Valor BD¡:

Valor Gerali

prilTURA ¡ ór-¡o pARA FERRo FUitDrDoc3425 f{2
MAO DE OBRA

IOO45 AJUDANTE DE PINTOR
12395 PINTOR

MATERIAIS
r2100 rlrurn öleo

I004 1

I0498
I239 1

t2543

Preço
16,7700
20,7700

Tota l:

16,7700
20,7700
20,7700
15,5500
Total:

Total
t,6770

L2,4620
14, 1 390

3,9540
3,9540

18,0900
INCLUSO

o,oooo
18,0900

62,887s
77,8875
29,0780
21,7700
191,6230

Unidade Coef¡c¡ente
H 0,1000
H 0,6000

L 0,2000 19,7700
Total:

Total Simples:
Encargos soc¡a¡s:
Valor BDI3

Valor Geral:

MAO DE OBRA Unidade Coef¡ciente Preço Total
AJUDANTE DE CARPINTEIRO
CARPINTEIRO
PEDREIRO
SERVENTE

H
H

H

H

3,7500
3,7500
1,4000
1,4000

N
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s@EArrto¡rtada PREFEITURA MUNTCIPAL DE AMONTADA
REFORMA CRECHE DE MOITAS

coueosrçöes DE cusros utrrÁn¡os DA TABELA sETNFRA-cE

oovEFNo MuNtctÞÂL

MATERIAIS
r0 109

I0209

10447
I080s
I1031
I1 155

t1240

AREIA 14EDIA
BATENTE DE PEROBA (IVIADEIRA DE 1A QUALIDADE) PARA
PORTA lFL.
CAL HIDRATADA
CIMENTO PORTLAND
DOBRADIÇA DE FERRO PARA PORTA INTERNA
FECHADURA COIYPLETA PARA PORTA INTERNA
GUARNIçAo PERoBA (N1ADEIRA DE 1A QUALIDADE) scIV] PARA
PORTA 1FL.

PARAFUSO PARA MADEIRA DE EOMM
PORÏA LISA DE CEDRO O.6OX2.1OM
PREGO

ENGATE DE PVC
uvnrónro DE LoucA BRANcA sEM coLUNA
srrÃo pvc 1.1/2" PARA LAVAToRIo
PARAFUSo oe rrxnÇÃo evv
ToRNETRA oe ptÁsrlco cURTA DE r/2,' (pnoRÃo vurtnÃo¡

M3

UN

KG
KG

UN
UN

UN

0,0 106

1,0000

t,7200
L,7200
3,0000
1,0000

2,0000

67,5000

164,2800

1,1000
0,5600

24,6700
46,0000

43,5800

0,7 1 55

164,2800

1,8920
0,9632
74,0too
46,0000

87. 1600

2,1600
I57,4100
3,1080
8,2800

545,9787
737,6000
INCLUSO

0,oooo
737,600fJ

5,4500
96,9 100
13,8900
2,7200

10,2900

129,2600
231,26O0
INCLUSO

o,oooo
23'-,26fJ0

I1590
tL706
1t724
I1919

UN
UN
KG
UN

8,0000 0,2700
r,0000 757,4L00
0,2000 15,5400
6,0000 1,3800

Total:
Total S¡mples:
Encargos Sociais:
Valor BDI:

velor Gerel:

1,0000 5,4500
1,0000 96,9100
1,0000 13,8900
4,0000 0,6800

1,0000 10,2900

Total:
Total Simples:
Encargos Sociais:
Valor BDI:

valor Geral:

TACO PARA nXnÇÃO Oe AnrrNre/noonpÉ

MAO DE OBRA Unidade Coef¡c¡ente Preço Total
IOO43 AJUDANTE DE ENCANADOR H 2,7500 16,7700 46,7175
r232o ENCANADoR H 2,7500 

'g;13,10 åri:rirrr,
MATERIAIS

I 1092
1t344
12420
12483

t6LZ2

UN

UN
UN
UN

UN

BACIA DE LOUçA BRANCA P/ CRIANçA, ¡NCLUS¡VE
UNc1247

TAl¡IPA

MAO DE OBRA
IOO43 AJUDANTE DE ENCANADOR
12320 ENCANADOR

Unidade
H
H

Coef¡c¡ente
1,5000
1,5000

Preço
16,7700
20,3200

Tota l:

334,4800
2,7800
7,5000

Total
25,1550
30,4800
55,6350

334,4900
2,7800

1 5,0000

6 1,6000
413,8600
469,500O
INCLUSO

o,oooo
469,5000

MATERIAIS
I0176
10245

1t579

BACIA SINFONADA P/ CRIANCA
BOLSA DE BORRACHA DE 7 T/2" PARA BACIA
PARAFUSO CROMADO P/FIXAçAO SANITARIOS, INCLUSIVE
PORCA CFGA. ARRI'FI A F BIICHA DF NYI ON

T7336 TN¡4PN PLASTICA PARA BACIA. CRIANCA

UN
UN

UN

1,0000
1,0000

2,0000

UN 1,0000 61,6000
Totali

Total S¡mplesr
Encargos Sociais:
Valor BDI:

Valor Geral:

MUTIRÃO HISTO - CAIXA DE DESCARGA PLASTICA DE
SOBREPOR -c3596 uil

MAO DE OBRA
TZ32O ENCANADOR

MATERIAIS
10416 CAIXA DE DESCARGA PLASTICA DE SOBREPOR
11092 ENGATE DE PVC

TZT92 TUBO DE PVC DE 1 1/2'PARA DESCARGA

Unidade
H

Coefic¡ente
2,6000

Preco
20,3200
Total:

Total
52,8320
52,8320

32,0000
5,4500
16,3800
53,8300
1O6,6600
INCLUSO

o,oooo
106,6600

1,0000 32,0000
1,0000 5,4500
1,0000 16,3800

Total:
Total S¡mples:
Encargos Sociais:
Valor BDIi

Valor Geral:

À

UN
UN
UN



ftlÐEArrtontada
GOVEÞNO MUÑEIÞAT

PREFEITURA MUNICIPAL DE AMONTADA
REFORMA CRECHE DE MOITAS

colaeosrçöes DE cusros urrrÁn¡os DA TABELA SETNFRA-cE

MAO DE OBRA Un¡dade Coef¡c¡ente preço Total
IOO41 AJUDANTE DE CARPINTEIRO H O,7OOO 16,7700 LI,739Or04e8 cARprNrErRo H 0,700. ,1;lllo 

t¿;t)33
MATERIAIS

10405 CAIBRO DE 2"x1"
11724 PREGO

I1824 RIPA DE PEROBA (MADEIRA DE 1A QUALIDADE) DE 1XsCM

M

KG

M

MAO DE OBRA Unidade Coef¡c¡ente Preço Total
r23es PrNroR H 0,2s00 ,1;11|10 

3;133i

3,5000 5,7300
0,1000 15,5400

3,5000 1,3500

Total:
Tota¡ S¡mples:
Encargos Soc¡ä¡s:
Valor BDI:

Valor Geralr

0,1300 r2,6800
Total:

Total Simples:
Encargos Sociais:
Valor BDI¡

Valor Geral:

20,0550
1,5540

4,7250

26,3340
52,6100

INCLUSO
o,oooo

52,6100

7,6484
7,6484

6,84O0
INCLUSO

o,oooo
6,84OO

MATERIAIS
I1199 FUNDO BRANCO FOSCO NIVELADOR P/ N4ADEIRAS L

GABO EM PVC 1000V 4MIr¡12co554 H

MAO DE OBRA
IOO42 AJUDANTE DE ELETRICISTA
123T2 ELETRICISTA

MATERIAIS
10374 CABO EM PVC 1000V 4MM2

IOO43 AJUDANTE DE ENCANADOR
T232O ENCANADOR
12543 SERVENTE

MATERIAIS
IO108 AREIA GROSSA
TO441 CAL HIDRATADA
IO8O5 CIMENTO PORTLAND
10884 COTOVELO PVC SOLDAVEL DE 25MM
10885 COTOVELO PVC SOLDAVEL DE 32MM
11293 JOELHO PVC ROSCAVEL DE 1'
TT4T2 LUVA PVC SOLDAVEL DE 32MM
tt4z6 uuvn neouçÃo pvc soLDAVEL DE 32x25MM
17973 TE PVC SOLDAVEL 32MM
rzzoo ruBo pvc sor-oÁvel DE 25MM (3/4')
tzzoL TUBo pvc soloÁvet DE 32MM (1')

Unidade
H

H

Coefíciente
0,1200
0,1200

Preço
L6,7700
20,7700
Total:

Total
2,0t24
2,4924
4,5048

2,7234
2,7234

7,23OO
INCLUSO

o,oooo
7,23OO

M 1,0200 2,6700
Totels

Total S¡mples:
Encargos Soc¡a¡s:
Valor BDI:

Valor Geral:

t6,7700
20,3200
15,5500
Total:

MAO DE OBRA Unidade Co€ficiente Preço Total
3,0000
3,0000
2,5000

H

H
H

50,3 100
60,9600
38,8750

1 50, 1450

M3
KG
KG
UN

UN
UN

UN
UN
UN
M

M

0,003 5 7 4,7200
2,5000 1,1000
2,5000 0,s600
2,0000 0,5900
4,0000 1,7600
1,0000 4,9800
2,0000 1,5500
1,0000 2,9600
1,0000 3,3300
1,2000 2,9900
5,0000 6,7100

Totalr
Total Simples:
Encargos Sociais¡
Valor BDI:

valor Geral!

0,2675
2,7500
1,4000
1,1800
7,0400
4,9800
3,1000
2,9600
3,3300
3,5880
33,5500
64,1395
214,28OO
INCLUSO

o,oooo
2L4,zf,OO

c1950 porTo slnrrÁnro, MAreRrel ¡ execuçÃo P1

MAO DE OBRA
IOO43 AJUDANTE DE ENCANADOR

Unidade
H

Coeficiente
3,0000

Preço
t6,7700

Total
50,3 1 00

&



DE

Fr.W
Itñl¡+¿ +

Atrt()ntad¿t
GOVEPNO MUNICIPAL

r23zo
12543

ENCANADOR
SERVENTE

20,3200
15,5500
Total:

60,9600
38,8750

1 50, 1450

PREFEITURA MUNICIPAL DE AMONTADA
REFORMA CRECHE DE MOITAS

coMPosIçõEs DE CUSTOS UNITÁRrOS DA TABELA SEINFRA-CE

H

H

3,0000
2,5000

MATERIAIS
IO108 AREIA GROSSA
IO44t CAL HIDRATADA
IO8O5 CIMENTO PORTLAND
TL282 JOELHO PVC PARA ËSGOTO DE 1OOMM
11283 JOELHO PVC PARA ESGOTO DE 4OMM
TL284 JOELHO PVC PARA ESGOTO DE sOMM
I2OT2 TE PVC PARA ESGOTO DE 1OOMM (4")
12013 TE pVC PARA ESGOTO DE 40MM (r t/2")
r2t93 TUBO pVC ESGOTO DE 100MM (4') - (NBR 5688)
12194 TUBO PVC ESGOTO DE 4OMM (I U2') - (NBR 5688)
12195 TUBO PVC ESGOTO DE s0MM (2') - (NBR 5688)

M3
KG
KG
UN

UN
UN

UN

UN
M

M

M

0,0040 74,7200
3,0000 1,1000
3,0000 0,5600
1,0000 6,1600
2,0000 1,3900
1,0000 1,8600
1,0000 11,8300
1,0000 2,3900
0,3300 10,8400
1,5000 3,9100
0,5000 6,6500

Total:
Total S¡mples:
Encargos Soc¡a¡s:
Valor BDI:

Valor Geral:

0,2989
3,3000
1,6800
6,1600
2,7800
1,8600

1 1,8300
2,3900
3,s772
5,8650
3,3250

43,0661
193,2100
INCLUSO

o,oooo
193,2100

EQUIPAMENTOS (CHORARIO)
10682 BETONEiRA ELÉTRICA 58OL (CHP)

MAO DE OBRA
12391 PEDREIRO
T2543 SERVENTE

MATERIAIS
IO109 AREIA MEDIA
IO28O BRITA
IO8O5 CIMENTO PORTLAND

I1825 RIPA DE PEROBA (MADEIRA DE 1A QUALIDADE) DE 1X7CM

Un¡dade
H

Preço
22,3108

Tota l:

Coef¡c¡ente
0.0500

Total
1,1 155
1,1 15 5

24,9240
25,1910
50,1 150

4,3605
4,457 L

1 1,2000

4,4400

24,4576
7S,69fJ0

INCLUSO
0,oooo

75,690O

Tota

494,5200

494,5200
494,52OO
INCLUSO

o,oooo
494,52OO

Total

L74,6360

l'43
N43

KG

lvl

Unidade

M2

Un¡dade

UN

1,2000
1,6200

0,0646
0,0585

20,0000

2,0000

Coeficiente

1,0000

67,5000
76,1900
0, s600

2,2200

Total:

Preço

494,5200

H
H

)^
15

7700
5500

Tota l:

Total Simples:
Encargos Socia¡s:

Valor BDI:
Valor Geral:

MATERIAIS

I8436

MATERIAIS

I9041

19047

PORTAO PIVOTANTE NYLOFOR, COMPOSTO DE QUADRO,
PAINÉIS E ACESSÓRIoS coN,I PINTURA ELETRoSIÁTICA coM
TINTA POLIESTER, NAS CORES VERDE OU BRANCA, COIVI

POSTE EM ACO REVESTIDO, COR VERDE OU BRANCA .

Total Simples:
Encargos Sociais:

Valor BDII
valor Geral:

Coef¡c¡ente

0,4000

Total:

Preço

436,s900
PAINEL NYLOFOR 1,53þ1 x 2,5M (A X L) - MALHA 5 x 20 CM -
FIO s,OOMM, REVESTIDO EM POLIESTER POR PROCESSO DE
PINTURA ELETROSTÁTICA, NAS CORES VERDE OU BRANCA

POSTE 40 x 60 MM, PINTURA ELETROSTATICA EI\4 POLIESTER,
NAS CORES VERDE OU BRANCA (H=2,001v1 - COM TAMPA)
CHIIMBADO

FIXADOR POLIAMIDA PARA POSTE, NAS CORES VERDE OU
BRANCA

UN 0,4000 74,9700 29,9880

1,2000 5,5100 6,6LZO

N

PISO DE CONCRETO FCK=l3,sltlPä ESP=7 cm, INCL.
PREPARO DE CÀIXA

Gla47 lt2

PORTÃO PIVOTANTE NYLOFOR, COIIIPOSTO DE QUADRO,
PAINÉIS E AcEssóRIos coM PI]ITURA ELffRoSTÁTIcA
COM TITITA POLIESTER,, NAS CORES VERDE OU BRAT{CA,
colt PosTE EM Aço REVESTIDO, COR VERDE OU BRAÍ{CA
. FORNECIÍTIENTO E ilIONTAGETII

c./rs56 M2

FIO s,OOMM, Coftl FIXADORES DE POLIAI,IIDA EM POSTE
40 x 60 irl,l CHUIIBADOS Et4 BASE DE COiICRETO
(EXCLUSTVE ESTA), REVESTXDOS Ett POLIESTER pOR
PROCESSO DE PINTURA ELETROSTÁTrCA (GRAD¡r E

c4727 M

I9048 UN



ræirl|l}(¿'lt?:tn PREFEITURA MUNICIPAL DE AMONTADA
REFORMA CRECHE DE MOITAS

comeosrçÕes DE cusros ulvltÁn¡os DA TABELA sETNFRA-cE

I9049
SERVIçO - coLocAçÄo E N4oNTAGEM DE CERCA/GRADIL
NYLOFOR

M2 1,5300 16,5400

Total:
Total Simples:

Encargos Socia¡s:
Valor BDI:

Valor Geral:

25,3062

236,5422
236,5400
INCLUSO

o,oooo
236,54OO

IXSEÏICIDA u2
MAO DE OBRA

IOO37 AJUDANTE

MATERIAIS
I1251 CUPINICIDA TIPO 'JINO CUPIM' E 'PENETROL"

un¡dade
H

Coef¡c¡ente
0,4000

Preço
L6,7700
Total:

Total
6,7080
6,7080

4,2420
4,2420

10,9500
INCLUSO

o,oooo
10,9500

L 0,2000 2t,zLoo
Total:

Totâl S¡mples:
Encargos Sociais:

Valor BDI:
Valor Geral:

E,ETìtlz
MAO DE OBRA

1239T PEDREIRO
T2543 SERVENTE

Un¡dade
H
H

Coef¡c¡ente
0,0500
0,5000

Preço
20,7700
15,5500

Total:

Total
1,0 385
7,7750
8,8135

22,92
INCLUSO

22,92

Total S¡mples! 8,81

'"3:i:ä'J"åH; 
rNcluso

MAO DE OBRA Un¡dãde Coef¡c¡ente Preço Totel
12391 PEDREiRO H 0,1300 20,7700 2,700t
t2s43 SERVENTE H 1,3000 1s,ss00 

,, :i,,ïiï,

Total S¡mples:
Encarqos Soc¡a¡s¡

Total Geral s/ BDI:

CHAPISCO C/ ARGAITIASSA DE CIÍì,|ENTO E ARETA
TRACO 1:3 ESP.= smm P/ PAREDE

co776 ìq2 6,18
MAO DE OBRA

12391 PEDREIRO
T2543 SERVENTE

MATERIAIS
IO109 AREIA MEDIA
IO8O5 CIMENTO PORTLAND

Unidade Coefic¡ente
H 0,1000
H 0,1500

M3
KG

0,006 1

2,4300

Preço
20,7700
1 5,5500

Total:

67,5000
0, s600

Total:

Total
2,0770
2,3325
4,4095

0,4118
1,3608
1,7726

6,18
INCLUSO

6,18

Total Simples:
Encargos Sociais:

Total Geral s/ BDI:

REBOCO C¡I ARGAMASSA DE CI¡ìIE'{TO E AREIAc3028 lt2 43,261s3
MAO DE OBRA

12391 PEDREIRO
12543 SERVENTE

sERVrçOS
C0164 ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA PEN. TRAÇO 1:3

Unidade Coef¡ciente
H 0,6000
H 0,6000

M3 0,0250

Preço
20,7700
1 5,5500

Total:

858,8375
Total:

Total Simples:
Encargos Socia¡s:

Total Geral s/ BDI:

Total
t2,4620
9,3300

21,792O

2t,4709
2L,4709

43,26
¡NCLUSO

43,26

MAO DE OBRA Un¡dade Coefic¡ente Preço Total
IOO45 AJUDANTE DE PINTOR H O,3OOO L6,77OO 5,0310
12395 PINTOR H 0,3500 20,7700 7,2695

A
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rægrl*g**:tu PREFEITURA MUNICIPAL DE AMONTADA
REFORMA CRECHE DE MOITAS

coueosrçöes DE cusros urrtÁnros DA TABELA sETNFRA-cE

Total: 12,3005
MATERIAIS

17347 L]XA PARA N4ADEIRA/MASSA
11512 MASSA CORRIDA A BASE DE OLEO

UN
KG

0,5000
0,4500

0,5500
9,1000

Total:

0,2750
4,0950
4,37OO

0,6876
3,9984
7,6484
0,2200
6,5544

l,L7
INCLUSO

ttlT

Total S¡mples: 16,67

,"?Ti:ä'JiH; 'i?:8i"

MAO DE OBRA Un¡dade Coeficiente Preço Total
IOO45 AJUDANTE DE PINTOR H O,35OO L6,77OO 5,8695
r239s PTNTOR H 0,4000 20,7700a,, 

å,tf#,
MATERIAIS

IOO35 AGUARRAZ¡4INERAL
I11OO ESN4ALTESINTETICO
11199 FUNDO BRANCO FOSCO NIVELADOR P/ MADEIRAS
TL347 LIXA PARA N,IADÊIRA/ÞIASSA

Total Simples: 20,73
EncargosSoc¡a¡s: INCLUSO

Total Geral s/ BDI: 20,73

MAO DE OBRA Un¡dade Coeficiente Preço Total
12543 SERVENTE H 0,0750 15,5500 1,1663

Total: 1,1563

L
L
L

UN

0,0400
0,1600
0,1300
0,4000

17,1900
24,9900
12,6800
0,5500

Total3

Total Simples:
Encargos Soc¡a¡s:

Total Geral s/ BDI:

DEIIOLIçAO DE ALVENARIA DE TI'OLOS S/cro43 tit3 52,88REAPROVEITAMENIO
MAO DE OBRA

12391 PEDREIRO
12543 SERVENTE

Unidade Coefic¡ente
H 0,3000
H 3,0000

Preço
20,7700
15,5500

Total

Total S¡mples!
Encargos Soc¡a¡s:

Total Geral s/ BDI:

Total
6,23 t0

46,6500
52,881O

52,88
INCLUSO

52'88

(9x19x19)cm C/ARGAI{ASSA trllSTA DE CAL HÍDRÁTADA M2
ALVE'IARIA DE

ESP.=locm l1:2:8ì
coo73 59,82

MAO DE OBRA
12391 PEDREIRO
T2543 SERVENTE

MATERIAIS
I0109
to44t
I0805
r208 1

AREIA MEDIA
CAL HIDRATADA
CIMENTO PORTLAND
utolo cenÂplIco FURADo 9x19x19cM

Unidade Coef¡c¡ente
H 1,0000
H 1,1200

0,0 1 50
2,1800
2,1800

25,0000

12,3000
4,8000
7,5000
2,0000
12,0000

1,2000
0,6235
60,0000

Preço
20,7700
15,5500

Total

67,5000
1,1000
0,5600
0,6800

Total:

16,7700
20,7700
20,7700
20,7700
15,5500

Totall

10,0500
67,5000
9,5 100

Total
20,7700
L7,4t60
38,1A6O

1,012s
2,3980
7,2208
17,0000
21,6313

59,82
INCLUSO

59,82

206,27L0
99,6960
Lss,77SO
41,5400
186,6000
689,8820

12,0600
42,0863
s70,6000

M3
KG
KG
UN

H

H

H

H

H

KG
M3
KG

Total Simples:
Encargos socia¡s:

Total Geral sl BDll

EQUIPAMENTOS (CHORARIO) Unidade Coeficiente Preço Total
10682 BEToNEIRA ruÉrnrcn sBoL (cHp) H o,7t4o z2,31og 1s,9299

Total: 15,9299
MAO DE OBRA

IOO37 AJUDANTE
IOLZL ARMADOR/FERREIRO
10498 CARPINTEIRO
1239I PEDREIRO
12543 SERVENTE

MATERIATS
IO1O3 ARAME RECOZIDO N,18 BWG
IO109 ARETA MEDIA
I0157 ACO CA-25

ñ
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fqtÐE\ll}(l"'"ll*Íl.4 PREFEITURA MUNICIPAL DE AMONTADA
REFORMA CRECHE DE MO¡TAS

coMposrçõEs DE cusros un¡rÁnros DA TABELA sETNFRA-cE

r0280
I0805
I1691

1t728

I 1916

BRITA
CIIVìENTO PORTLAND
PONTALETE / BARROTE DE 3"x3"

PREGO 18X27 (2.L/2" X 10) (APROXIYADAMENTE 198UN/KG)

TABUA DE 1'DE 3A. - L = 30cm

M3
KG

M

KG

[4

0,8780
327,6000

0,6000

2,0000

5,0000

76,1900
0,5600
12,6100

13,8000

10,0 100
Total:

66,8948
183,4560
7,5660

27,6000

50,0s00
960,3 13 1

1.666,13
INCLUSO
1,666,13

Total s¡mples:
Encargos Socia¡s:

Total Geral s/ BDI:

7iì,97
EQUIPAMENTOS (CHORARIO)

10682 BEToNEIRA rlÉrarcn 5801 (cHp)

MAO DE OBRA
12391 PEDREIRO
12543 SERVENTE

MATERIAIS
IO109 AREIA MEDIA
IO28O BRITA
IO8O5 CIN4ENTOPORTLAND

Un¡dade
H

Coef¡c¡ente
0,0360

Preço
22,3L08

Total:

20,7700
1 5,5500

Total:

67,5000
76,t900
0,5600

Totali

Total
0,8032
o,8032

8,3080
77,7050
25,4t3O

2,24r0
3,3524
6,1600

tL,7534

r,8972
t,4972

3,5000
3,5OOO

4,2600
4,26OO

44,2t
INCLUSO

44,2L

H

H

0,4000
1,1000

M3
¡43
KG

M

0,0332
0,0440

1 1,0000

Total S¡mples: 37,97
EncargosSociais: INCLUSO

Total Geral s/ BDI: 37,97

MAO DE OBRA unidade coef¡ciente preço Total
IOO42 AJUDANTE DE ELETRICISTA H O,11OO 16,7700 I,8447
t23L2 ELETRTCISTA H O,11oO 20,7700 2,2847

Total! 4,1294
MATERIAIS

18229 CABO EtY PVC 1000V 2,5MN42 1,0200M

Total Simples: 6,03
EncargosSociais: INCLUSO

Total Geral s/ BD¡: 6,03

MAO DE OBRA unidade Coeficiente preço Total
rOO42 AJUDANTE DE ELETRICISTA H O,17OO L6,77OO 2,8509
t2372 ELETRTCISTA H 0,1700 20J700 3,s309

Total: 6,3818
MATERIAIS

I1075 ELETRODUTO DE PVC RIGIDO 3/4 1,0000

1,8600
Total:

3,5000
Total!

0,7 100
Total:

Total S¡mplesl
Encargos Soc¡a¡s:

Total Geral s/ BDI:

Total S¡mples: 9,88

'"TTi:::':iäï; 
rNcLUso

MAO DE OBRA Unidade Coef¡ciente Preço Total
tz39L PEDRETRO H 1,1000 20,7700 22,8470
t2s43 SERVENTE H 1,1000 ls,ssoo,, 

,tJ;ågrri
MATERIAIS

12045 TELHA CERAMICA COLONIAL UN 6,0000

(
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